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Centrão fica
com a maior
parte do
orçamento
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O Superintendente Re-
gional da PF no Rio de 
Janeiro, Fábio Galvão 
da Silva Rêgo, recebeu 
a visita institucional do 
Desembargador Fede-
ral Guilherme Calmon, 
atual Presidente do 
TRF-2, e do Desembar-
gador Cláudio de Mello 
Tavares, ex-presidente 
do TJ-RJ que em breve 
tomará posse como 
Vice-Presidente Cor-
regedor do TRE-RJ. A 
visita teve a finalidade 
de estreitar os laços 
institucionais entre os 
órgãos e contou, tam-
bém, com a presença 
do Delegado Regional 
de Polícia Judiciá-
ria, Bernardo Adame 
Abrahão, e do Diretor 
do Departamento de 
Inteligência do GSI/
TRF-2, Rafael Andreata

Finalmente aprovada, Lei
Orçamentária de 2025 destina mais
de R$ 50 bilhões em emendas

PÁGINA 7

Brasil sobe no ranking mundial de felicidade

FGV: país está 
mais exposto 
a choques 
externos  

PÁGINA 6

Presidente do TRF-2 visita novo Superintendente 
da Polícia Federal no Rio de Janeiro

TRF-2

PÁGINA 4

Defesa de
Bolsonaro
vai à OAB
contra STF

Reprodução/ UERJ

PÁGINA 9

Petrópolis 
e Fiocruz 
em ações 
ambientais

UERJ oferece cursos de 
licenciatura pelo CEDERJ

PÁGINA 12

As provas para o Vestibular CEDERJ são realizadas duas vezes ao ano

A Prefeitura de Petrópolis e a 
Fiocruz deram início à construção 
de um termo de cooperação técnica 
voltado para a causa ambiental.

O ex-diretor da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT), Rafael Vitale, assumiu a 
direção institucional da CSN.

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Ex-diretor 
da ANTT 
chega ao 
Grupo CSN

DRUMMOND

Dom Pedro II, o 
maior brasileiro

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

As atuações da 
PM em ações

PÁGINA 3

Na UERJ, são oferecidos três Cur-
sos de Graduação EAD com ingresso 
pelo Vestibular CEDERJ: Licencia-
tura em Ciências Biológicas, Licen-
ciatura em Pedagogia e Licenciatura 

em Geografia. O estudante possui 
material didático gratuito e próprio 
para educação a distância, em versão 
impressa e digital, e conta com in-
fraestrutura de apoio pedagógico.

MPF investiga CBF por ações 
‘brandas’ em casos de racismo

PÁGINA 7

Papa do cinema documental brasileiro fala 
com exclusividade ao Correio e prevê que o 
aprimoramento da Inteligência Artificial vai 

impactar o futuro das narrativas de não-ficção
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Divulgação

Para Silvio Tendler, as novas tecnologias ajudarão a reinventar os documentários 

Pitty relê 
os grandes 

sucessos de 
várias fases 

de sua carrei-
ra em show 
com power 

trio neste 
sábado na 

Fundição 
Progresso

PÁGINA 11PÁGINA 6

2 C A D E R N Oº

Fábio Porchat revive casos 
hilários de suas viagens

O saboroso roteiro 
carioca do pão francês

PÁGINA 10 PÁGINA 15

Em sua 35ª edição, o Prêmio Shell de 
Teatro celebrou a diversidade e talento de 
nossos artistas cênicos

Divulgação

Silvio Tendler: 
IA vai matar os arquivos

Superitendente Fábio ladeado por Guilherme Calmon (e) e Cláudio Tavares (d)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAFÉ BRASILEIRO PODE SER TAXADO NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1930 foram: Imprensa britânica diz 
que a partida de Briand de Londres 

para a Paris não sacramenta a desis-
tência da França nas negociações da 
Conferência Naval. Ministro das 
Finanças da Itália envia relatória à 

Câmara dizendo que o café é produ-
to de luxo e que precisa ser taxado. 
Brasil é admitido na Federação In-
ternacional de Tênis.

HÁ 75 ANOS: CHINA COMUNISTA NÃO TEM ASSENTO NO CONSELHO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de março de 
1950 foram: China de Mao Tse-
-Tung não terá assento no Consleho 

de Segurança da ONU. União fran-
co-alemã ainda corre nas rodas de 
conversa da Europa. Câmara debate 
o envio de uma comissão para os Es-

tados Unidos para esclarecer pontos 
sobre o café brasileiro. Estudantes 
prosseguem campanha nacional em 
prol do brigadeiro Eduardo Gomes. 

Este ano marca os 200 anos 
do nascimento do Imperador D 
Pedro II, considerado o maior 
dos brasileiros. Nascido no Rio e 
benfeitor maior de Petrópolis, a 
data seria uma oportunidade de 
levantar a autoestima nacional, 
que anda baixa pela tragédia dos 
anos lula-petistas-bolsonaristas, 
em que duas fi guras menores 
competiram na falta de compos-
tura para o exercício da alta fun-
ção a que foram levados.

D. Pedro II governou o Bra-
sil por 49 anos, impecável teve 
formação religiosa, ética, moral, 
cultural. Verdadeiro democrata, 
pode até ter exagerado na tole-
rância com o direito de crítica 
exercido nem sempre com res-
ponsabilidade e respeito; mas 
antes assim. Seu longo reinado 
registrou saudável e tranquila 
alternância no poder das cor-
rentes liberais e conservadoras e 

executou processo de libertação 
dos escravos lenta e segura. Não 
corresponde à verdade atribuir 
a abolição aos difíceis primeiros 
anos da República. Quando da 
Lei Áurea, coroamento de de-
dicada militância da Princesa 
Izabel, o número de escravos 
já era menor. Apenas ocorreu a 
imprevidência de não ter se pre-
parado aqueles brasileiros para 
uma formação profi ssional que 
os situasse bem.

Os países desenvolvidos 
têm o bom hábito de valori-
zar seus personagens históri-
cos relevantes. No Brasil, os 
tempos de ordem e progresso 
da monarquia praticamente 
se limitam à denominação de 
logradouros públicos com no-
mes de ilustres titulados do 
Império; mesmo assim, sem 
referência ao papel que exerce-
ram na vida pública.

Os 200 anos da Indepen-
dência foram praticamente ig-
norados pelo governo passado. 
O que evidencia que o então 
presidente pouco assimilou 
nos anos passados na academia 
das Agulhas Negras, onde os 
valores cívicos são exaltados 
no currículo. Agora, este outro 
brasileiro que ignora a existên-
cia, hoje como no passado, de 
brasileiros de boa formação no 
exercício da Presidência e cer-
tamente os serviços prestados 
por Pedro II na construção de 
nossa pátria.

O setor privado deve fazer 
alguma coisa, como reedição de 
parte da rica bibliografi a sobre 
o Imperador e sua época. Brasil 
de prestígio e respeito interna-
cional. Governante respeitado 
e que se comunicava com os 
maiores de seu tempo, muitos 
parentes, de igual para igual. E 

os militares, que têm em titula-
dos do Império seus patronos, 
Almirante Marquês de Taman-
daré, na Marinha do Brasil, e 
Marechal Duque de Caxias, 
também estadista com passa-
gem marcante no Executivo e 
no Legislativo.

A sociedade, entidades cívi-
cas e culturais não devem espe-
rar iniciativas do governo. Tal-
vez Petrópolis, hoje entregue a 
boas mãos, possa fazer algo que 
leve a cidade aos admiradores 
do grande brasileiro. O Museu 
Imperial é o mais visitado do 
Brasil desde sempre, a cidade 
ostenta com orgulho o título de 
Cidade Imperial. E foi residên-
cia e berço da Família Imperial. 
O Príncipe do Brasil, D. Rafael 
de Orleans e Bragança, Ligne 
por parte da mãe, nasceu na ci-
dade onde seu pai, D. Antônio, 
morou quando se casou.

Aristóteles Drummond 

O maior dos brasileiros 

Opinião do leitor

65 anos de Senna

Há 65 anos, exatamente às 2:45 hs da ma-

drugada, nascia um gênio das pistas. Dia 21 de 

março seria aniversário do tricampeão mundial 

de Fórmula 1 (1988, 1990 e 1991), Ayrton Senna 

da Silva, um ídolo acima de torcidas. Senna 

completaria 65 anos se estivesse vivo. Parabéns, 

Ayrton Senna, você é inesquecível!

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Paes quer trazer P&D 
da BYD para o Rio

Chance de ouro para 
o cinema nacional

EDITORIAL

Sagaz e com raro tino para 
os negócios e oportunidades, 
o prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, está fi rmemente 
empenhado em trazer o Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento 
(P&D) da gigante montadora 
chinesa de carros elétricos BYD 
para a capital fl uminense, como 
fez questão de deixar claro, nes-
sa quinta-feira (20), durante 
aula inaugural no Instituto de 
Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia da UFRJ (Coppe).

“Eles estão fazendo a fá-
brica na Bahia, mas têm uma 
obrigação grande de pesquisa e 
desenvolvimento no Brasil. Es-
tamos tentando trazer toda a 
parte de P&D deles para o Rio 
de Janeiro”, proclamou Paes, 
ao admitir estar promovendo 
reuniões, e mantido conversas 
da empresa asiática, para con-
cretizar a meta.     

A brecha para o pleito mu-
nicipal carioca tem origem em 
2023, quando a montadora 
mandarim havia anunciado a 
intenção de construir o centro 
de P&D em Salvador (BA), 
mas, no ano seguinte, a ela se 
viu envolvida em denúncias 
de trabalho escravo, associa-
das aos operários do canteiro 
de obras da fábrica, ainda em 
construção, no polo industrial 

de Camaçari (BA). Na ocasião, 
o presidente da BYD, Wang 
Chuanfu, teria afi rmado, em 
evento público, que tornaria 
Camaçari o “Vale do Silício do 
Brasil’, em alusão ao maior par-
que tecnológico e de inovação 
dos Estados Unidos. 

No entanto, a ‘ousadia’ de 
Paes – no bom sentido do ter-
mo – decorre do fato de que 
este, antes de conquistar seu 
terceiro mandato municipal, 
havia sido vice-presidente da 
BYD na América Latina, quan-
do atuou em projetos, como a 
eletrifi cação da frota de ônibus 
de cidades sul-americanas no 
Chile e Colômbia. Descon-
traído, o administrador do 
Rio adiantou dispor de ‘boas 
relações com a cúpula da BYD 
e promete “usar todo o meu 
chinês para tentar atraí-los para 
cá”. Fiel ao tradicional comedi-
mento oriental, a BYD não se 
pronunciou sobre o assunto.

Após superar a Tesla na pro-
dução de veículos eletrifi cados 
(com 4,27 milhões de unidades 
vendidas este ano), a BYD, que 
lidera as vendas de veículos elé-
tricos e híbridos plug-in, agora 
pretende ‘desbancar’ a japonesa 
Toyota – detentora de uma im-
pressionante produção de 11 
milhões de veículos em 2024.

A boa fase do cinema brasi-
leiro nos circuitos internacio-
nais cinematográfi cos é uma 
oportunidade de ouro para 
fomentar e desenvolver novas 
ideias, formando novos cineas-
tas e incentivando suas obras.

Essa “redescoberta” do 
cinema nacional pelos brasi-
leiros é parte importante da 
luta travada pelos apaixonados 
pelo audiovisual nos últimos 
anos, quando o setor sofreu 
graves perdas, principalmente 
por conta dos efeitos catastró-
fi cos deixados pela pandemia 
de Coronavírus.

Pois bem, a melhor forma 
do público incentivar os cineas-
tas é fazendo algo simples: ir ao 
cinema. E agora há uma série de 
mostras e festivais gratuitos ou 
com preços populares.

Quem ama a produção au-
diovisual independente e de 
qualidade, não pode perder. O 
Canal Futura convida o público 
a assistir, gratuitamente, os seus 

documentários de maior desta-
que na Cinemateca do MAM 
– Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro - nos dias 22 e 
23 de março, na Mostra Cine-
clube Futura. As produções são 
curtas e longas do acervo do 
canal, feitas a partir dos editais 
do Doc Futura - iniciativa de-
dicada a fomentar a produção 
audiovisual crítica e criativa do 
país pela seleção de ideias e for-
matos destinados a serem exibi-
dos em canais de TV e web. 

As obras selecionadas para a 
mostra se propõem a trazer re-
fl exões sobre sustentabilidade, 
direitos humanos e os desafi os 
globais a partir de uma perspec-
tiva educativa e inclusiva.

O projeto reafi rma o com-
promisso do Futura com a di-
versidade de vozes do cinema 
independente, ao mesmo tem-
po em que estimula uma leitura 
mais abrangente do mundo.  Os 
ingressos gratuitos podem ser 
adquiridos no site do MAM. 

Rubem Alves, em uma de 
suas crônicas, observou com 
perspicácia que “todo mundo 
quer se matricular em um curso 
de oratória, porém ninguém se 
interessa em aprender a “escu-
tatória”. Essa refl exão, aparen-
temente simples, revela uma 
profunda lacuna na forma como 
lidamos com os problemas so-
ciais, especialmente no que diz 
respeito ao enfrentamento da 
criminalidade. A falta de escuta 
atenta e empática tem sido uma 
das principais razões pelas quais 
as políticas públicas nessa área 
têm falhado em atender às reais 
necessidades da população. En-
quanto isso, discursos simplistas 
ganham espaço, alimentados 
por uma narrativa que ignora 
as complexidades do fenômeno 
criminal e suas raízes sociais.

Há anos, a insatisfação da 
população com a segurança 
pública e o combate à crimina-
lidade é evidente. No entanto, 
as autoridades parecem surdas 
a esses clamores, enquanto se-
tores progressistas, por vezes, 
evitam o tema, criando a im-
pressão de que estão desconec-
tados da realidade popular. Essa 
omissão abre caminho para que 

vozes reacionárias dominem o 
debate, impondo políticas pú-
blicas baseadas em bordões va-
zios, como “direitos humanos 
para humanos direitos”. Tais 
propostas, embora sedutoras, 
são enganosas e contraprodu-
centes, pois não enfrentam as 
causas estruturais da criminali-
dade e, muitas vezes, agravam a 
violência e a desigualdade.

O enfrentamento humanis-
ta à criminalidade, por outro 
lado, propõe uma abordagem 
que combina rigor legal com a 
garantia dos direitos humanos 
fundamentais. Como estabe-
lecido no artigo 5º da Consti-
tuição Federal de 1988, esses 
direitos incluem a vida, a liber-
dade, a igualdade, a segurança 
e a propriedade. Nesse sentido, 
esse enfrentamento não pode se 
restringir à repressão policial. É 
preciso que o Estado atue de for-
ma preventiva, levando cidada-
nia e dignidade às comunidades 
mais vulneráveis, em vez de ape-
nas “chegar com o pé na porta” 
em operações violentas que per-
petuam o medo e a insegurança.

A criminalidade, em grande 
parte, é um sintoma de falhas 
estruturais: falta de acesso à 

educação de qualidade, à saúde, 
ao emprego digno e à moradia. 
Ignorar essas questões é como 
tratar uma doença apenas ali-
viando seus sintomas, sem atacar 
sua causa. A situação carcerária 
brasileira é um exemplo claro de 
como o sistema atual falha em 
seu propósito. As prisões, lon-
ge de ressocializar, funcionam 
como escolas do crime, onde o 
indivíduo é exposto a condições 
desumanas e à infl uência de or-
ganizações criminosas.

Além disso, é fundamental 
reconhecer que o combate à 
criminalidade não é uma tarefa 
exclusiva das polícias. Envolve a 
atuação integrada de diversos se-
tores do poder público. A zela-
doria urbana, por exemplo, com 
a manutenção de ruas, calçadas 
e iluminação pública, contribui 
para a sensação de segurança e 
bem-estar. Da mesma forma, 
políticas de saúde, educação e 
mobilidade urbana são essen-
ciais para prevenir a violência e 
promover a inclusão social. En-
frentar a criminalidade de forma 
humanista exige um pacto entre 
os poderes e entes federativos, 
transcendendo ideologias e par-
tidarismos, em prol da dignida-

de individual e coletiva.
O enfrentamento huma-

nista à criminalidade não é 
uma proposta ingênua ou le-
niente. Pelo contrário, é uma 
abordagem que exige coragem 
para enfrentar as raízes do 
problema, combinando rigor 
legal com a garantia dos direi-
tos humanos. É uma proposta 
que reconhece a complexidade 
do fenômeno criminal e busca 
soluções que vão além da re-
pressão, promovendo a justiça 
social e a dignidade humana. 
Como bem lembrou Rubem 
Alves, é preciso aprender a es-
cutar, pois só assim poderemos 
construir políticas públicas 
verdadeiramente efi cazes e hu-
manizadas.

*Defensor Público Federal 
formado em Direito pela 

USP, especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão Social; 

mestre em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientista 

político pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 

pela Princeton University. 
Comendador cultural, escritor 

e professor (Instagram: @
andrenaves.def ).

André Naves*

Enfrentamento humanista à criminalidade

Das asas à imaginação para o 
picadeiro da fortuna. Quem não 
sabes o que diz, nunca saberá o 
que reina em seus pensamentos. 
Eis que a condição para a fábu-
la dos confl itos de hoje, sejam a 
solução para outrora. Contudo, 
nada se solidifi que como a água 
que translucida na fonte, assim 
como o gelo que se endurece no 
mar de lama e de fome. 

Um início poético e rebusca-
do, para apenas dizer como mui-
tas palavras bonitas podem nos 
dizer absolutamente nada. E as-

sim que muitos acham que se so-
bressaem em relação aos outros. 

Saber usar a inteligência é 
uma coisa sábia, não uma dádi-
va. O problema é quando vem 
a soberba, que faz o homem ser 
melhor do que o outro, e não in-
gual, ou mesmo a inveja, que nos 
faz ter aquilo que o outro tem, 
com todas as consequências que 
possam passar e enfrentar. 

O que muitos não sabem é 
como dosar todo o poço de cul-
tura para ganhar e não para se 
sentir o melhor e o mais culto. 

De nada adianta saber muito, se 
não utiliza todo o conhecimen-
to ao seu favor. 

Usar palavras bonitas pode 
parecer mais que você não 
sabe o que diz do que mostrar 
que tem conhecimento, cultu-
ra e leitura. 

Assim, prestar mais aten-
ção na dialética é o primeiro 
passo para saber que o público 
está de acordo ou não e se sua 
audiência está entendendo a 
mensagem que deseja passar. 
Afi nal, o primeiro passo para 

uma boa comunicação é saber 
como usar as palavras no mo-
mento certo e na hora conve-
niente a ela. Caso contrário, 
não ganhará o que deseja e 
pode sair frustrado da situação. 

Sendo assim, pense bem 
antes de agir, pois a dualidade 
entre razão e emoção pode não 
nos dar uma saída, e sim fazer 
cair em armadilha — e daqueles 
onde tentar se desvincilhar pode 
ser pior e machucar mais. 

*Jornalista e historiador

Barros Miranda*

Saber usar a dialética a seu favor
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  PAPER EXCELLENCE 
PERDE NO TJSP - O Grupo 
Especial da Seção de Direito 
Privado do Tribunal de Justiça 
de São Paulo decidiu, na quin-
ta-feira (20), anular a sentença 
judicial da 2ª Vara Empresarial 
e de Conflitos de Arbitragem 
que havia validado a arbitra-
gem favorável à sino-indonésia 
Paper Excellence na disputa 
pela Eldorado Brasil Celulose 
contra a J&F Investimentos.

  Por seis votos a três, os de-
sembargadores reconheceram 
que a sentença foi prolatada 
pela juíza Renata Mota Ma-
ciel quando a ação estava com 
seu trâmite suspenso por for-
ça de decisão de instância supe-
rior, do próprio Tribunal de Jus-
tiça. Na sentença anulada, além 
de determinar que a Paper Ex-
cellence assumisse o controle da 
Eldorado, a juíza ainda elevou 
os honorários que a J&F teria 
que pagar aos advogados da em-
presa estrangeira de R$ 10 mi-
lhões para R$ 600 milhões, sem 
que sequer houvesse pedido nes-
te sentido.

  A sentença foi prolatada 
pela juíza Renata Mota Maciel 
mesmo depois de ela ter sido 
oficiada da suspensão de todos 
os processos envolvendo a dis-
puta pela Eldorado no TJSP 
pela segunda instância do tri-
bunal. A decisão ainda foi pu-
blicada na noite de uma sex-
ta-feira, nas últimas horas em 
que a juíza ocupava a cadei-
ra de titular da vara responsá-
vel pela ação da Eldorado. Na 
segunda-feira, Renata iniciou 
seu trabalho como juíza auxi-
liar no Superior Tribunal de 
Justiça, onde permanece.

  Com a decisão do Grupo Es-
pecial, volta a valer uma decisão 
unânime da 2ª Câmara de Di-
reito Privado do TJSP, de 2021, 
que suspendia o andamento da 
arbitragem até o julgamento fi-
nal da ação anulatória proposta 
pela J&F na Justiça. A arbitra-
gem também está suspensa por 
uma decisão do Tribunal Re-
gional Federal da 4ª Região, até 
que seja julgada uma ação que 
pede a nulidade total do contra-
to de venda da Eldorado porque 
a Paper Excellence desrespei-
tou a legislação sobre a compra 
e arrendamento de terras por es-
trangeiros.

  Agora, a ação anulatória 
volta para a primeira instân-
cia, que terá que reanalisar os 
argumentos e provas já exis-
tentes, além dos pedidos de 
produção de novas provas ne-
gados pela juíza anterior e os 
fatos novos ocorridos desde a 
sentença anulada, de julho de 
2022. O caso de espionagem 

dos e-mails entre a J&F e to-
dos os seus advogados e tes-
temunhas na arbitragem, por 
exemplo, segue sendo investi-
gado pela Polícia Federal.

  Além do hackeamento de 
mais de 70 mil e-mails, compro-
vado por perícia policial, emba-
sou o pedido de anulação da ar-
bitragem a quebra do dever de 
revelação do árbitro indicado 
pela Paper Excellence, que omi-
tiu ter mantido uma socieda-
de com os advogados da empre-
sa sino-indonésia até um ano e 
meio antes do início do proce-
dimento.

  Em nota, o grupo J&F afir-
ma que “participou de mais 
de 100 arbitragens em todo o 
mundo, com sentenças favo-
ráveis e desfavoráveis, e este é 
o único caso em que a empre-
sa requereu a anulação de um 
procedimento. Diante das far-
tas provas existentes e que ain-
da serão produzidas, a J&F 
tem segurança de que a deci-
são de hoje permitirá um jul-
gamento justo que levará à 
anulação de um procedimento 
arbitral viciado desde a forma-
ção do painel de árbitros até a 
prolação de sua sentença”.

  ESTREITANDO LAÇOS 
- Na última quarta-feira (19), 
o Superintendente Regional 
da PF no Rio de Janeiro, Fá-
bio Galvão da Silva Rêgo, re-
cebeu a visita institucional do 
Desembargador Federal Gui-
lherme Calmon, atual Presiden-
te do TRF2, e do Desembarga-
dor Cláudio de Mello Tavares, 
ex-presidente do TJRJ, que em 
breve tomará posse como Vi-
ce-Presidente Corregedor do 
TRE/RJ. A visita teve a finali-
dade de estreitar os laços insti-
tucionais entre os órgãos e con-
tou, também, com a presença 
do Delegado Regional de Polí-
cia Judiciária, Bernardo Adame 
Abrahão, e do Diretor do De-
partamento de Inteligência do 
GSI/TRF2, Rafael Andreata.

  DEFENSORA DA ENFER-
MAGEM - Representante dos 
profi ssionais da Enfermagem 
(técnicos, auxiliares e enfer-
meiros), no Rio de Janeiro e no 
Brasil, a deputada federal En-
fermeira Rejane (PCdoB) par-
ticipou e comemorou a criação 
da nova Frente Parlamentar em 
Defesa da Enfermagem, marco 
histórico para a categoria, pois, 
pela primeira vez, será presidi-
da por um enfermeiro. O ato 
de lançamento da Frente Par-
lamentar foi realizado nesta se-
mana, no Salão Nobre da Câ-
mara dos Deputados, e contou 
com a presença dos seis deputa-
dos federais que compõe a ban-
cada da Enfermagem.

PINGA-FOGO

O Rio foi palco, ontem, de duas 
grandes ações contra o crime: a da 
Polícia Federal mirou no atacado, 
num esquema acusado de traficar 
dois mil fuzis; a outra, da Polícia 
Civil, focou no varejo da repressão 
aos bandidos entocados em favelas 
e terminou com um policial grave-
mente ferido.

Até o início da noite, a PF não ha-
via anunciado a prisão do principal 
suspeito de comandar a máquina que 
fornece tantas armas para a criminali-
dade fl uminense, um ex-integrante da 
corporação chamado  Josias João do 
Nascimento. 

Mas só o fato de ter havido uma 
mobilização voltada para o combate 
a grandes esquemas é fundamental. 
Chega a ser um lugar comum repetir 
que o comando do crime que infer-
niza a vida de todos nós não está nas 

comunidades pobres, é preciso enfa-
tizar alto tão verdadeiro e relevante.

Não dá pra imaginar que bandidos 
de baixa escolaridade, incapazes de so-
breviverem fora de favelas, sejam capa-
zes de tramar esquemas bilionários que 
envolvem fornecimento de drogas, 
armas e munição, um mecanismo pra 
lá de azeitado, é só ver como os caras 
mandam bala pra todo lado.

Nem mesmo esses trafi cantes que 
vivem em áreas pobres conseguem 
escapar do destino traçado pela de-
sigualdade brasileira. Todos fi camos 
impressionados com o chamado resort 
construído por um desses bandidos, 
que comandaria uma facção inspirada 
em princípios evangélicos e que louva 
Israel (não vou tentar ousar explicar 
essa maluquice agora).

Mas por mais poderoso, cruel e 
endinheirado que seja o tal do Álvaro 

Malaquias Santa Rosa, o Peixão, dono 
da área de lazer, ele continua conde-
nado a viver numa favela. Não pode 
sequer ousar botar o pé fora de uma 
dessas comunidades aliadas.

Sua presença num resort de ver-
dade despertaria suspeitas imediatas, 
ele provavelmente teria difi culdades 
de se comportar num ambiente mais 
formal e sofi sticado, não conseguiria 
preencher a fi cha de hóspede, teria que 
pagar tudo à vista, cash - este tipo de 
bandido não tem cartão de crédito.

Já o Josias do Nascimento não deve 
ter qualquer problema em circular pelo 
mundo na hora de fazer seus negócios. 
O fato de ser um policial federal apo-
sentado indica que ele teve uma boa 
formação, sabe lidar com bandidos de 
diferentes patamares, não fi cará cons-
trangido diante do cardápio de um res-
taurante um pouco mais sofi sticado.

A insistência em combater apenas 
o banditismo que se expõe revela, no 
fundo, a não vontade de resolver o pro-
blema, mas de mantê-lo vivo, com o de-
vido revezamento no posto de inimigo 
público número 1. Mais dia, menos dia, 
o tal do Peixão vai ser preso ou morto, e 
isso não vai mudar em nada o problema 
da segurança pública no Rio.

O caso do resort fi cou ainda mais 
interessante depois que o jornal O 
Globo publicou que a estrutura de la-
zer fi cou de pé 15 meses depois de des-
coberta porque dois políticos — um 
deputado estadual e um então verea-
dor — pressionaram autoridades do 
Estado para que nada fosse demolido. 
O fato de eles terem pressionado é gra-
víssimo, mas é escandaloso que o lob-
by tenha sido admitido, e que todos os 
envolvidos na negociata não tenham 
sido presos. 

Não haverá qualquer possibilida-
de de controle da violência enquanto 
apenas os sintomas forem priorizados. 
A impunidade dos lobistas do Peixão e 
de tantos outros que nadam por aí e as 
raras ocorrências de operações como 
a defl agrada ontem pela PF reforçam 
que o crime tem compensado, e muito.

Até porque, vale insistir, o mode-
lo de combate focado no tocar terror 
em favelas mata quase exclusivamente 
pessoas pobres ou que ocupam cargos 
inferiores na máquina estatal, como 
policiais que atuam nas ruas.

Ontem, foi a vez do  Felipe Mar-
ques Monteiro, de 45 anos, copiloto 
de um helicóptero da Polícia Civil, 
tomar uma bala na cabeça e ser levado 
em estado gravíssimo para um hospi-
tal. Hoje, no mais tardar amanhã, será 
a vez de algum morador de favela, ino-
cente ou bandido, tanto faz.

Fernando Molica

Ações policiais mostram diferentes formas de atuação

Fotos CM

O CEO da Pronep, Euro Palomba, ao centro, com o diretor 

da Pronep Life Care, Luiz Tizatto (e); e Aldo Fumagalli 

Romário (d), CEO do Grupo SOL

Nova sede da Pronep no Rio
No último dia 18, a Pronep inaugurou a nova 

sede na Cidade Nova, no Rio de Janeiro. A empresa 
projeta um crescimento expressivo no atendimento 
a pacientes oncológicos. Nos últimos doze meses, 
registrou um aumento de 10 vezes no atendimento 
domiciliar a esses pacientes, que hoje representam 
15% de sua receita. A expectativa é que esse percen-
tual alcance 30% em 2025.

“O crescimento da demanda por home care 
oncológico refl ete a necessidade do mercado por 
soluções mais efi cientes e humanizadas. Além disso, 
buscamos oportunidades estratégicas de expansão, 
o que nos permitiu fortalecer ainda mais essa fren-
te de atendimento”, afi rma Luiz Tizatto, diretor da 
Pronep Life Care.

A nova sede foi projetada para proporcionar 
um ambiente dinâmico e inovador, promovendo 
a interação entre colaboradores, pacientes e parcei-
ros. “A estrutura consolida a presença da Pronep nas 
principais regiões do Brasil e fortalece nosso com-
promisso com a excelência no atendimento domici-
liar”, destaca Euro Palomba, CEO da Pronep.

Michela Fumagalli,  
Patrícia Palomba e 
Gilmara Espino

Patrícia Palomba com Cláudia  
Mello, secretária de saúde do 
Estado e Michela Fumagalli

Durante a inauguração, Josier Vilar; Patrí-
cia e Euro Palomba; Cláudia Mello;  Miche-
la e Aldo Fumagalli; com Luiz Tizatto

O CEO da empresa, Euro Pa-
lomba (e) com Aldo Fumagal-
li, Claudia Mello e Luiz Tizatto 

Luciana Tizatto, Stella Dapuzzo, Daniela Amaral, Andrea 
Kacurin, Patrícia Palomba,  Flávia Batista e Michela Fumagalli

Conversa entre Jey Noya e 
Marco Quaranta, na nova 
sede inaugurada

Patrícia e Luiz Tizatto (e), diretor da 
Pronep Life Care, com Euro Palomba

O presidente da ACRJ, Josier Vilar (d) 
com o CEO da Pronep, Euro Palomba (e)

A prestigiada inauguração da nova sede da Pronep, na 
Cidade Nova, foi realizada na última terça-feira (18)

Aldo Fumagalli Romário, CEO do Grupo 
SOL, à esquerda, com Vitor Amaral e 
Nicolle Lamanna, prestigiando o evento



4 Sexta-feira, 21 a domingo, 23 de Março de 2025Política

Congresso aprova 
finalmente o orçamento
Texto determina teto de R$ 2,2 trilhões para os gastos

Por Gabriela Gallo

Após quase fechar o primei-
ro trimestre do ano, o Congresso 
Nacional aprovou o Orçamento 
da União 2025, nesta quinta-
-feira (20). O Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA) 
segue para sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
No plenário do Congresso, a 
votação foi simbólica tanto na 
Câmara dos Deputados quan-
to no Senado Federal. O texto 
prevê um teto de despesas de R$ 
2,2 trilhões, cumprindo os cri-
térios do arcabouço fiscal (Lei 
Complementar 200/2023). A 
meta fiscal segue sendo de défi-
cit zero em 2025.

Durante a sessão, a banca-
da do Novo na Câmara e o de-
putado federal Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP) foram os úni-
cos que se manifestaram aberta-
mente votando contra a propos-
ta. O relatório final do senador 
Angelo Coronel (PSB-BA) foi 
publicado e divulgado na ma-
drugada desta quinta-feira – na 
manhã do mesmo dia ele, foi 
votado e aprovado na Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) e 
depois seguiu para aprovação do 
plenário no mesmo dia.

Tempo
Os parlamentares contrários 

à votação do projeto alegaram 
que os congressistas não tiveram 
o tempo necessário para analisar 
o projeto. Outros congressistas, 
como a bancada do Psol na Câ-
mara, também criticaram a falta 
de tempo para analisar o projeto 
e alterações que cortaram recur-
sos para a Lei Aldir Blanc (lei de 
apoio ao setor cultural), mas vo-
taram favoráveis ao projeto para 
não atrasar mais a definição do 
Orçamento.

Em entrevista à imprensa 
após a aprovação do texto, o 
relator do projeto, senador An-
gelo Coronel (PSB-BA), desta-
cou que, ao longo do tempo em 

que foi relator do projeto e teve 
que fazer alterações, “fez ques-
tão” de conversar com demais 
parlamentares que compõem a 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) para alinharem os in-
teresses do texto.

“A grande maioria dos parla-
mentares que compõem a CMO 
teve acesso tranquilo [ao proje-
to]. Eu fiz questão de, ao longo 
do mês, conversar com todos os 
membros da CMO para come-
çar a se costurar o que nós fize-
mos hoje: a votação de uma peça 
orçamentária sem a obstrução, o 
que é uma coisa rara no Congres-
so”, defendeu Coronel.

O orçamento inicialmente 
deveria ter sido decidido em de-
zembro de 2024, mas devido à 
falta de acordo entre os poderes, 
foi adiado diversas vezes – espe-
cialmente devido ao desentendi-
mento referente à transparência 
e rastreabilidade das emendas 
parlamentares. Após uma série 
de reuniões, ficou acertado que 
as emendas têm que seguir o Pla-
no de Trabalho elaborado pleo 
Legislativo e Executivo, acertado 

com o Supremo Tribunal Federal 
(STF). A LOA 2025 separa R$ 
50 bilhões para o pagamento de 
emendas parlamentares.

O texto
O montante do Orçamento 

2025 é de R$ 5,9 trilhões, po-
rém, R$ 1,6 trilhão se refere ao 
refinanciamento da dívida pú-
blica. Além disso, ele prevê um 
superávit de R$ 15 bilhões, um 
valor quatro vezes maior do que 
inicialmente estava previsto pelo 
governo (R$ 3,7 bilhões), após as 
deduções permitidas. Segundo o 
relator da proposta o montante 
vem do ajuste da inflação aplica-
do ao teto de gastos.

A conta, por outro lado, não 
inclui os R$ 44,1 bilhões que 
serão destinados a precatórios 
porque o valor excede o teto de 
pagamento imposto em 2021 
(autorizados pelo Supremo Tri-
bunal Federal). O Conselho de 
Justiça Federal definine preca-
tórios como “requisição de pa-
gamento expedida pela Justiça 
para determinar que um órgão 
ou entidade pública pague de-

terminada dívida, resultante de 
uma ação judicial para qual não 
cabe mais recurso”.

Do total do orçamento, o se-
nador Angelo Coronel destacou 
algumas despesas importantes 
que ele adicionou no texto subs-
titutivo: R$ 160 bilhões para o 
programa social Bolsa Família; 
R$ 3,6 bilhões para o Vale-gás; 
R$ 4,2 bilhões para o Farmá-
cia Popular; R$ 60 bilhões para 
o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC); R$ 233 
bilhões para gastos com saúde; 
R$ 167 bilhões para educação e 
R$ 4,2 bilhões em Bolsas de pes-
quisa da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), no Ministério 
da Educação.

“Tínhamos o desafio de equi-
librar interesses legítimos, forta-
lecer políticas públicas essenciais 
e assegurar que o Orçamento 
fosse compatível com a realida-
de fiscal do país. Tudo isso sem 
comprometer a governabilidade 
e a execução dos programas fun-
damentais para os cidadãos”, des-
tacou o relator.

Lula Marques/Agência Brasil

Alcolumbre e Coronel comemoram aprovação do orçamento

centrão terá a maior fatia dos 
R$ 50 bilhões de emendas
Por Gabriela Gallo

A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2025, que falta ser san-
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PL), se-
para R$ 50,4 bilhões para o 
pagamento de emendas parla-
mentares. Desse total, R$ 19 
bilhões são para emendas in-
dividuais na Câmara dos De-
putados e R$ 5,5 bilhões para 
emendas individuais do Sena-
do Federal, R$ 14,2 bilhões em 
emendas de bancada e R$ 11,5 
bilhões para as de comissão – 
que são as únicas que não são 
impositivas, ou seja, que o go-
verno é obrigado a pagar.

Distribuição
A maior parte da distribui-

ção das emendas de comissão 
será destinada para comissões 
comandadas por partidos do 
Centrão, em ambas as Casas. 
Nenhuma comissão presidida 
pela Federação PT-PV-PCdoB 
terá um orçamento robusto, as-
sim como as outras comissões 
comandadas por partidos de es-
querda. Talvez a única exceção 
seja a Comissão de Assuntos 
Sociais do Senado Federal, já 
que o presidente, senador Mar-
celo Castro (MDB-PI), é alia-
do do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). As emendas 
de comissão são coletivas, ou 
seja, o conjunto de parlamenta-

res que compõem um determi-
nado colegiado direciona os re-
cursos do orçamento a estados e 
municípios.

Na Câmara dos Depu-
tados, as comissões com or-
çamento bilionário são a 
Comissão de Saúde (R$ 3,8 
bilhões), sob o comando do 
PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL); Comis-
são de Integração Nacional e 
Desenvolvimento Regional 
(R$ 1,18 bilhão), presidida 
pelo União Brasil; a Comis-
são de Esporte (R$ 1,04 bi-
lhão), atualmente sob a ges-
tão do PSD; e a Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abas-

tecimento e Desenvolvimen-
to Rural (R$ 100 milhões), 
também comandada pelo PL, 
a maior bancada da Casa.

Já no Senado Federal, as co-
missões com maior orçamento 
são: Comissão de Assuntos 
Sociais (R$ 2 bilhões), presi-
dida pelo MDB; Comissão de 
Desenvolvimento Regional e 
Turismo (R$ 1,1 bilhão), sob 
gestão do União Brasil, e a Co-
missão de Agricultura e Refor-
ma Agrária (R$ 700 milhões), 
comandada pelo Podemos.

Isso pode vir a se tornar 
um problema para o governo 
federal, que contará com uma 
menor fatia do orçamento des-

tinado para emendas em ano de 
disputa eleitoral.

Emendas
De acordo com o relatório 

substitutivo do senador Angelo 
Coronel (PSB-BA), os mon-
tantes referentes às emendas de 
execução obrigatória correspon-
dem “a percentuais da RCL [Re-
ceita Corrente líquida], sendo 
atualmente 2,0% para emendas 
individuais e 1,0% para emen-
das de bancada estadual”.

Em conversa com a impren-
sa nesta quinta-feira (20), o re-
lator da proposta, reiterou que 
os acordos firmados entre os 
poderes Legislativo e Exucuti-
vo atendem as “questões feitas 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) acerca da rastreabilida-
de, da transparência”.

Todavia, o Plano de Traba-
lho elaborado pelo Congresso 
Nacional (em conjunto com re-
presentantes do poder Executi-
vo), apesar de ter sido aprovado 
pelo Supremo, ainda não cum-
pre com as exigências de trans-
parência. Isso porque os líderes 
de partidos que terão a respon-
sabilidade de indicar as emen-
das de comissões e nas atas dos 
recurso não há qualquer men-
ção ao nome do parlamentar 
que solicitou a emenda – o que 
abre brechas para esconder os 
verdadeiros padrinhos políti-
cos dos recursos.

Claudio Braziliense/Câmara dos Deputados

Comissão de Saúde tem o maior orçamento

CORREIO POLÍTICO

No fundo, a essa altura não 
há segurança para anistia

Tática de ataque ao STF 
assusta parte da direita

Anistia Urgência

Democracia

Pressão

STF

Comissão

Segundo Sóstenes, Hugo 

Motta disse a ele que que-

ria conversar ainda antes 

de embarcar para o Japão 

na sexta-feira (21). Mas, no 

fundo, o adiamento tem 

relação com certa falta de 

segurança a essa altura so-

bre as chances do projeto. 

De acordo com Sóstenes, 

depois do retorno daqui 

a duas semanas, Motta 

dirá se acatará a urgência 

ou se instalará comissão 

especial para analisar a 

anistia, o que deverá ser o 

mais provável. A comissão 

significa mais protelação. 
Mas, para Sóstenes, pelo 

menos, o projeto começa-

ria a tramitar. O problema 

é que a tática adotada a 

partir do “auto-exílio” do 

deputado Eduardo Bol-

sonaro (PL-SP) pode vir a 

retirar apoio.

À medida que vai ficando 
mais clara, a tática que 

passou a ser adotada pela 

família Bolsonaro e pelo 

bolsonarismo mais radical 

começa a provocar temo-

res no campo da direita 

tradicional, do conserva-

dorismo mais moderado. 

Embora não admita pu-

blicamente, a tática vem 

provocando arrepios no 

próprio presidente do PL, 

Valdemar Costa Neto. O 

grupo mais moderado, 

especificamente o Cen-

trão, não parece interes-

sado em se vincular ex-

plicitamente ao que vai 

se tornando uma guerra 

contra um dos poderes da 

República, o Judiciário. Se 

por um lado a tática pode 

galvanizar o grupo mais 

extremado, por outro o vai 

isolando. E tornando, com 

isso, cada vez mais remo-

ta a possibilidade do ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro reverter a sua situação.

O líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ), 

tentou ter uma conversa 

mais aprofundada com 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), na quinta-feira 

(20) a respeito da votação 

do projeto de anistia pelo 

8/01. Acabou não obtendo 

resposta concreta.

Sóstenes não apresentou 

o requerimento de urgên-

cia para o projeto para não 

afrontar Hugo Motta. Dis-

se que respeitará o tempo 

do presidente da Câmara, 

que viajará na semana 

que vem para o Japão na 

comitiva de Luiz Inácio 

Lula da Silva. A discussão 

ficará para depois.

Se une os mais extrema-

dos, afasta os moderados. 

O próprio Hugo Motta já 

tratou de declarar que 

“não há exilados no Bra-

sil”, numa clara referência 

a Eduardo Bolsonaro. Re-

afirmou ainda que o Brasil 
tem uma democracia e 

respeita o Estado Demo-

crático de Direito.

No primeiro momento, a 

decisão de Eduardo, não 

combinada, gerou surpre-

sa geral. Depois, porém, o 

PL mais extremado uniu-

-se em torno do discurso 

de que seria uma atitude 

“corajosa”, para denun-

ciar, no exterior, os atos do 

Supremo Tribunal Federal 

e de Alexandre de Moraes.

No STF, então, a preocu-

pação agora é saber dosar 

o julgamento, de modo a 

não parecer que se inti-

mida com a tática extre-

mada, mas sem também 

cometer atos que possam 

parecer abuso das prerro-

gativas dos acusados e de 

seus advogados. Um ajus-

te bem delicado.

Eduardo, assim, não pre-

sidirá a Comissão de Re-

lações Exteriores, mas, 

mesmo assim, a ideia é 

que ela, sob o comando 

de Filipe Barros (PL-PR), 

seja a tribuna pela qual 

se ampliará esses ataques 

no Brasil. E, nos EUA, Edu-

ardo buscará ajuda por lá 

da direita.

Lula Marques/ Agência Brasil

Reprodução/vídeo

Sóstenes promete obstrução se Motta não pautar

“Auto-exílio” de Eduardo nos EUA gera temor

POR RUDOLFO LAGO
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Advogados de Bolsonaro 
vão à OAB contra o STF

Por Karoline cavalcante

O advogado Paulo Cunha 
Bueno, que representa o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
anunciou nesta quinta-feira 
(20) que pleiteou a intervenção 
do Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) no processo que tramita 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a suposta tentativa 
de golpe de Estado em 2022. 

O documento, que também 
conta com a defesa de outros 
denunciados, pede que a enti-
dade tome as providências que 
entender cabíveis e necessárias 
para garantir que “as prerrogati-
vas profissionais dos advogados 
postulantes sejam reestabeleci-
das e garantidas”.

Entre as principais reivindi-
cações, está a obtenção da ínte-
gra dos autos utilizados como 
elementos de provas. 

Em nota, Bueno afirmou 
que está sendo “sonegado às 
defesas” o acesso à totalidade 
de “elementos importantíssi-
mos” obtidos durante a fase 
da investigação, como as mí-
dias dos dispositivos eletrô-
nicos apreendidos, inclusive 
telefones celulares. “Tornan-
do impossível o exercício da 
defesa, que, na espécie, já não 
se pode chamar de ampla, mas 
mínima, diante desse estado 
de coisas”, declarou.

“Esperamos confiantes que 
a OAB honre o compromisso 
de defender as prerrogativas 
da advocacia, cuja primeira e 
mais elementar é a do exercício 
da ampla e plena defesa e que, 
à evidência, não se acomoda 
com processos semissecretos 
e com a disparidade de armas 
entre defesa e acusação”, com-
pletou o representante do ex-
-chefe do Planalto.

Excesso
Os advogados também vol-

taram a criticar a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
pelo volume excessivo de infor-
mações apresentadas na denún-
cia, caracterizando a prática 
como uma tática para dificultar 
o exercício da defesa.”Tal situa-
ção configura o chamado docu-
ment dump (ou dump paper), 
prática ilegal de se despejar so-
bre o acusado um elevado volu-
me de documentos, físicos ou 
digitais, sem estabelecer de ma-
neira clara e objetiva a conexão 
de cada informação com cada 
acusação que pretende provar 
e, assim, inverter esse ônus de 
conexão às defesas”, afirma o re-
querimento.

Além disso, os advogados 
questionam o prazo de 15 dias 
estabelecido para a apresenta-
ção da defesa prévia, conside-
rando-o insuficiente, especial-
mente após a PGR ter levado 
89 dias para elaborar a denún-
cia a partir do relatório da Polí-
cia Federal.

“Dessa maneira, resta a 
pergunta: o que se espera das 
Defesas? Que vasculhem mi-
lhares e milhares de páginas e 
megabytes para encontrar cada 
prova? Ou que se contentem 
com a narrativa da Polícia Fe-
deral e do Parquet [Ministério 
Público] sobre elementos de 
prova que nunca poderão ser 
analisados diretamente? E tudo 
isso em meros 15 dias.”, indaga 
o trecho do documento.

O pedido é assinado pelas 
defesas do ex-presidente; do ge-
neral e ex-ministro da Defesa, 
Braga Netto; e do ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro, co-
ronel Marcelo Câmara. Além 
de Bueno, integram outros 14 
advogados: José Luis Oliveira 
Lima, Celso Sanchez Vilardi, 
Renata Horovitz Kalim, Rodri-
go Dall’acqua, Luciano Quin-
tanilha De Almeida, Domitila 
Köhler, Daniel Bettamio Tes-
ser, Adriana Pazini De Barros 
Lima, Alexandre De O. Ribei-
ro Filho, Luiz Eduardo De Al-
meida Santos Kuntz, Eduardo 

Ferreira Da Silva, Rogério Cos-
ta, Millena Galdiano E Bruno 
Dallari Oliveira Lima.

Anistia
Em relação às cinco acu-

sações pelas quais está sendo 
investigado — organização 
criminosa armada, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado ao 
patrimônio da União e deterio-
ração de patrimônio tombado 
— o ex-presidente afirmou que 
não há fundamento em ser res-
ponsabilizado, uma vez que não 
se encontrava no Brasil no dia 8 
de janeiro.

Acompanhado de seu ad-
vogado e do filho, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), o 
ex-presidente declarou, em uma 
transmissão ao vivo nesta quin-
ta-feira, que está trabalhando 
para viabilizar a aprovação do 
Projeto de Lei (PL 2858/2022), 
que propõe a anistia dos conde-
nados no 8 de janeiro de 2023, 
que pretende se estender a ele. 

Defesas alegam falta de acesso à totalidade dos documentos 
Tânia Rego/Agência Brasil

Bolsonaro ainda confia na aprovação da anistia

Por Karoline cavalcante

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou na 
quinta-feira (20) que a propos-
ta de ampliação da isenção do 
Imposto de Renda (IR) para 
quem recebe até R$ 5 mil por 
mês não resultará em impacto 
tributário para nenhum dos 
entes da Federação, União, es-
tados ou municípios. Segun-
do ele, trata-se apenas de uma 
“troca de mão”: a medida visa 
cobrar imposto de quem atual-
mente não paga e isentar aque-
les que já contribuem em exces-
so. Haddad acredita que o texto 
enviado pelo governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ao Con-
gresso Nacional será aprovado 
sem grandes obstáculos. A de-
claração foi dada em entrevista 
ao programa Bom Dia, Minis-
tro, do CanalGov.

“Tenho certeza de que até 
a extrema direita não terá ar-
gumentos para se opor a essa 
medida. Não consigo enxergar 
ninguém da extrema direita su-
bindo à tribuna para justificar a 
cobrança de Imposto de Renda 
de quem ganha R$ 5 mil”, afir-
mou o ministro.

A implementação da me-
dida deverá gerar uma perda 
estimada de R$ 25,84 bilhões 
anuais na arrecadação. Para 
compensar esse impacto, a pro-
posta prevê a criação de uma 
taxação de 10% sobre aproxi-
madamente 141,4 mil contri-
buintes que recebem mais de 
R$ 50 mil por mês (equivalente 

a R$ 600 mil anuais em divi-
dendos) e que, atualmente, não 
pagam imposto sobre esses ren-
dimentos. Esses contribuintes 
representam apenas 0,13% da 
população brasileira.

Segundo a Receita Federal, 
cerca de 90 milhões de brasilei-
ros, o que representa 90% dos 
contribuintes do Imposto de 
Renda, estarão na faixa de isen-
ção total ou parcial. Além disso, 
aproximadamente 26 milhões 
de declarantes do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (IRPF), 
ou seja, 65% do total, serão 
completamente isentos.

“Não se trata de fazer bon-
dade com os 10 milhões de bra-

sileiros que já pagam Imposto 
de Renda e de prejudicar quem 
ganha mais de um milhão. Os 
super ricos que já pagam im-
postos não serão afetados pela 
medida. Estamos falando de 
super ricos que não pagam. 
Pessoas que ganham mais de 
R$ 600 mil por ano, com uma 
alíquota de 10% apenas para 
quem hoje não contribui”, ex-
plicou Haddad.

Estados e municípios
A Confederação Nacional 

de Municípios (CNM) de-
monstrou preocupação com 
a compensação a estados e 
municípios. Para eles, o cená-

rio é incerto, apresenta fortes 
distorções e fere o pacto fede-
rativo. “Entre receita própria 
e Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), a perda 
estimada é de R$ 11,8 bilhões 
somente para os municípios. 
Mesmo nas estimativas mais 
otimistas da compensação fi-
nanceira anunciada pelo go-
verno, os Municípios enfrenta-
rão perdas em sua arrecadação 
própria que necessitarão de 
compensação”, diz a entidade.

Haddad reafirmou que o 
aumento da faixa de isenção do 
Imposto de Renda não causará 
impacto negativo nas finanças 
de estados e municípios. Ele 
esclareceu que, caso haja com-
pensação, não haverá qualquer 
perda para os entes federativos.

“Quando você faz o cálculo, 
é como se você estivesse abrin-
do mão da receita. Mas nós 
não estamos abrindo mão da 
receita, porque nós estamos co-
brando dos super ricos que não 
pagam”, declarou o ministro.

Juros
Haddad também minimi-

zou o aumento da Selic em um 
ponto percentual, para 14,25% 
ao ano — taxa básica de juros 
— anunciada pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do Banco Central na última 
quarta-feira (19). Embora este 
seja o maior patamar alcançado 
desde 2016, Haddad defendeu 
que o presidente do BC, Ga-
briel Galípolo, não pode “dar 
um cavalo de pau” na gestão. 

Haddad confia em aprovação 
do projeto de isenção do IR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad garantiu que não haverá impacto tributário

CORREIO BASTIDORES

Septuagenário invadiu 
Planalto e tentou suborno

Idosos são menos de 20% 
dos condenados no 08/01

Poucos jovens Penas leves

Percentuais

Saída antecipada

Fuga anunciada

17 anos viram 3,4

O acórdão que registra a 

condenação de Ciscouto, 

empresário que nasceu 

em 1949, afirma que ele 
participou da invasão e da 

depredação do Palácio do 

Planalto e comemorou a 

tomada do prédio.

Ele foi preso ao, se-

gundo a Polícia Civil do 

Distrito Federal, tentar 

subornar um agente com 

R$ 5 mil para que ele lhe 

devolvesse o celular.

Números do STF mos-

tram que nem todos os 

condenados a penas mais 

duras estão presos — o 

site diz que há 84 presos 

definitivos, 55 provisórios e 
cinco em prisão domiciliar. 

O STF homologou 542 

acordos de não persecu-

ção penal, mecanismo 

que livra acusados de con-

denação. 

Defensores da anis-

tia para envolvidos em 

atos golpistas insistem 

em dizer que o 8 de Ja-

neiro foi promovido por 

velhinhas com Bíblia na 

mão, mas levantamento 

feito pela coluna revela 

que idosos representam 

cerca de 18,5% dos con-

denados a mais de dez 

anos de prisão.

Com base em plani-

lha do Supremo Tribunal 

Federal que lista todos os 

acusados, o Correio Bas-

tidores analisou os 200 

primeiros casos de pesso-

as que receberam penas 

mais duras pela participa-

ção na intentona. 

Destes, 37 têm mais de 

60 anos de idade. Um de-

les, Julio Cesar do Olive-

ria Ciscouto, tem 75 anos. 

Condenado a 14 anos e 

dois meses, ele fugiu para 

o exterior — é um dos 19% 

do grupo dos mais velhos 

que estão fora do país.

A análise demonstra que 

82,5% dos condenados a 

penas mais rigorosas nas-

ceram entre as décadas 

de 1960 e 1980. São, por-

tanto, pessoas com mais 

de 35 anos de idade. Entre 

eles, 60% já completaram, 

pelo menos, 45 anos. Dos 

200 casos avaliados, 46 

São dos anos 1960.

Das quase 500 condena-

ções determinadas pelo 

STF, pouco mais de 200 

tiveram penas menores, 

de um a dois anos de re-

clusão. Nestes casos, a 

prisão foi substituída por 

prestação de serviços co-

munitários. A corte abriu 

1.586 ações penais contra 

envolvidos no caso.

Ele explica que, nos casos 

de crimes cometidos sem 

violência, a mudança de 

regime costuma ocorrer 

a partir do cumprimen-

to de 16% do período de 

reclusão a que o réu foi 

condenado. Em casos 

mais graves, que envolve-

ram agressões, o percen-

tual é de 25%.

Apesar das penas de até 

17 anos e seis meses de 

reclusão aplicadas pelo 

STF em diversos casos, 

muitos destes condena-

dos poderão sair da pri-

são em menos de quatro 

anos. Isso, graças à pos-

sibilidade de progressão 

de regime prevista pela 

legislação brasileira.

Assim que, na terça, Edu-

ardo Bolsonaro anunciou 

que ficaria por tempo in-

derminado nos Estados 

Unidos, políticos do PL 

trataram de dizer que ti-

nham sido supreendidos. 

Não foi assim. Na véspera 

do ato de Copacabana, 

muita gente no partido 

sabia o que ia ocorrer.

O professor de Direito e 

advogado criminalista 

Lenio Streck ressalta que, 

como as penas, o proces-

so de progressão é indivi-

dualizado. Mas é possível 

admitir que um condena-

do a 17 anos vá do regime 

fechado para o semiaber-

to em cerca de 3 anos e 

quatro meses.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Joedson Alves/Agencia Brasil

Palácio presidencial foi um dos alvos

Velhinhas de Bíblia nas mãos eram minoria

POR FERNANDO MOLICA
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BNDES anuncia liberação de 
R$ 10 bi para o Fundo Clima

Abras: consumo do brasileiro 
cai 4,25% em fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Pressão Recurso extra

Estiagem 

Energia limpa

Abastecimento

Estratégia 

Com a liderança da Re-
gião Sudeste (R$ 4,1 bi-
lhões), seguida do Cen-
tro-Oeste (R$ 2 bilhões); 
Nordeste (R$ 1,8 bilhão); 
o Sul (R$ 1,6 bilhão) e o 
Norte (R$ 460 milhões), o 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) aprovou 
mais de R$ 10 bilhões de 
crédito para financiamen-
tos do Fundo Nacional 

sobre Mudança do Clima 
(Fundo Clima).   

Para o banco de fomen-
to, no somatório das regi-
ões, o aporte de recursos 
em 2024, montante “quase 
dez vezes superior” ao de 
2022. Na comparação dos 
dois períodos (2022 e 2024), 
o Nordeste foi a região 
onde o volume de recursos 
mais cresceu proporcional-
mente.

Reflexo nítido da política 
de aperto monetário de 
Brasília, que ‘patrocina’ 
seu recorrente desajuste 
fiscal, o consumo do bra-
sileiro apresentou queda 
de 4,25% em fevereiro últi-
mo, no comparativo men-
sal, aponta a Associação 
Brasileira de Supermerca-
dos (Abras), ao revelar ter 
havido aumento de 2,25%, 
no comparativo anual. 

Também positivo foi o 
acumulado do primeiro 

bimestre deste ano, para 
igual período de 2024, 
com alta de 2,24% 

A constatação da as-
sociação dos supermer-
cados é de que “assim, há 
priorização de gastos fixos, 
com consequente redu-
ção do consumo de outros 
itens no período”, acres-
centando que, além de 
ser mais ‘curto, o mês pas-
sado  foi afetado pelo fato 
de o carnaval, este ano, ter 
ocorrido em março.

Na avaliação da Abras, o 
desempenho de fevereiro 
sofreu influência direta, 
nos dois primeiros meses 
do ano, de fatores, como 
o orçamento das famílias, 
mas também foi pressio-
nado por despesas obri-
gatórias, como reajustes 
das mensalidades escola-
res, transporte e tributos. 

Para o vice-presidente da 
Abras, Marcio Milan, “com 
os recursos extras [de pro-
gramas de transferência 
de renda] projetamos um 
desempenho mais favorá-
vel para o consumo até o 
fechamento do primeiro 
trimestre, embora a pres-
são inflacionária sobre os 
alimentos persista”.

Durante a estiagem no 
ano passado, a maior em 
74 anos, a Transpetro (Pe-
trobras Transporte), subsi-
diária da Petrobras,  forne-
ceu 16,6 mil toneladas de 
gás liquefeito de petróleo 
(GLP) à Região Norte, in-
formou, nesta quinta-fei-
ra (20), a companhia, por 
meio de nota à imprensa.

No caso nordestino, os 
recursos do Fundo Clima 
deverão ser empregados 
na expansão de projetos 
de fontes renováveis de 
energia, como eólica e so-
lar gerando mais 450 me-
gawatts (MW) ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN). 
O Fundo busca mitigar os 
efeitos climáticos.

O abastecimento de GLP 
– de uso doméstico (na 
cozinha) e fonte de ener-
gia à indústria e lavoura 
– ocorreu na Operação 
Codajás, pelo escoamen-
to de combustíveis no pe-
ríodo de navegação mais 
difícil de vazante do Rio 
Amazonas, entre novem-
bro e dezembro.

“O Fundo Clima nos per-
mite aprofundar essa es-
tratégia de fortalecimen-
to da economia verde, 
da descarbonização e da 
sustentabilidade ambien-
tal, ante um cenário de 
crescente negacionismo 
climático”, afirmou o pre-
sidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante.

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Recursos do programa decuplicaram em dois anos

Aperto monetário deprime poder de renda do brasileiro

FGV: exposição do Brasil para 
‘choques externos’ está maior
É o que observa o pesquisador-associado do Ibre-FGV, Livio Ribeiro   

Por marcello Sigwalt

Medidas protetivas do 
presidente ianque Donald 
Trump à parte, a deterioração 
explícita das contas externas 
nacionais aciona um sinal de 
alerta, uma vez que as fontes 
de financiamento do exterior, 
no ano passado, foram insufi-
cientes para cobrir o déficit de 
transações correntes do país, 
que exibem rombo recorde, o 
maior desde 1995. 

A advertência é do sócio da 
consultoria BRCG e pesqui-
sador-associado do Ibre/FGV, 
Livio Ribeiro, ao admitir que, 
a posição tupiniquim, no mo-
mento, é menos confortável 
para ‘absorver choques de fora’. 
Para complicar a situação, a es-
calada tarifária do republicano 
deverá ‘contribuir’ para reduzir 
sobremaneira o fluxo de capi-
tais para economias emergen-
tes, como a brasileira, em 2025. 

Para especialistas, a tendên-
cia, no curto prazo, é de maior 
volatilidade do câmbio e desva-
lorização do real. 

O rombo em transações 
correntes (saldo nas trocas 

com o exterior) praticamente 
se igualou ao volume de Inves-
timento Direto no País (IDP), 
no período de 12 meses.

Em números, enquanto 
o déficit externo foi de US$ 
65,4 bilhões (3,02% do PIB), o 
IDP atingiu US$ 68,5 bilhões 
(3,16% do PIB).  

Segundo a economista da 
XP Investimentos, Luiza Pi-

nese,”é a principal fonte de 
arrecadação para o déficit. A 
aproximação acende um sinal 
de alerta, mas existem outras 
formas de se financiar, como 
o investimento em portfó-
lio, que é mais volátil. É sim a 
fonte mais segura que o Brasil 
pode se financiar por meio de 
reservas internacionais”, ao 
acrescentar ter revisado a pro-

jeção para o déficit em conta 
corrente de 2025, de US$ 52,5 
bilhões para US$ 62,6 bilhões 
(3,0% do PIB). 

Para Ribeiro, levando em 
conta todas as fontes de finan-
ciamento externo, faltaram 
US$ 26,4 bilhões para financiar 
o déficit em conta corrente e as 
parcelas de empréstimos inter-
nacionais no ano passado.

Blog Cidadania & Cultura

‘Estreitamento’ entre fontes de finaciamento e déficit externo preocupa o mercado

Interrompendo série de seis 
altas, a mais longa desde agosto 
passado, o Ibovespa acompa-
nhou o dia moderadamente ne-
gativo no exterior e fechou em 
baixa de 0,42%, aos 131.954,90 
pontos, com giro a R$ 24,1 bi-
lhões. Nesta quinta-feira, 20, 
oscilou dos 131.813,03 aos 
132.712,52 pontos, saindo de 
abertura aos 132.504,90 pon-
tos. Na semana, acumula ganho 
de 2,37% e, no mês, sobe 7,50% 
– no ano, avança 9,75%.

Um número limitado de 
ações conseguiu se descolar 
da baixa, com destaque para 
Minerva (+8,41%), Marfrig 
(+6,70%) e JBS (+4,27%). Na 
ponta oposta do Ibovespa, Em-
braer (-6,72%), Petz (-4,54%) e 
LWSA (-3,99%).

Entre as blue chips, o dia 
foi de ajustes discretos em Vale 
(ON -0,31%) e Petrobras, que 
virou perto do fechamento 
(ON +0,46%, PN +0,22%). 
Entre os grandes bancos, as 

perdas ficaram entre 0,48% 
(Bradesco PN) e 1,59% (San-
tander Unit, na mínima do dia 
no fechamento).

Para Inácio Alves, analista 
da Melver, a leve realização do 
Ibovespa vem em momento na-
tural após uma longa sequência 
de ganhos, na contramão de 

Nova York, com a rotação em 
curso para opções de investi-
mento em emergentes, como 
o Brasil, e a Europa. E lem-
brando que a elevação da Selic 
a 14,25% ao ano, conforme es-
perado, a coloca no maior pata-
mar desde 2016.

“A curto prazo, o mercado 

deve permanecer volátil, com 
foco no desenrolar da inflação 
e no cumprimento das metas 
fiscais. Se o IPCA não recuar, 
pressionará o BC a manter 
juros altos por mais tempo, 
podendo frear o crescimento”, 
acrescenta o analista.

Segundo Alves, os juros 
futuros já precificam uma alta 
adicional de 0,5 ponto por-
centual na reunião de maio do 
Copom, que levaria a Selic para 
14,75% ao ano.

“O movimento recente de 
alta na Bolsa foi o início de uma 
antecipação da montagem de 
posição em renda variável, an-
tes que os cortes de juros vol-
tem a ocorrer por aqui”, avalia 
Anderson Silva, head da mesa 
de renda variável e sócio da GT 
Capital. “Após sete dias conse-
cutivos de queda do dólar, im-
pulsionada pelo fluxo de capital 
estrangeiro, que continua en-
trando principalmente na nos-
sa renda fixa”, acrescenta. 

ibovespa segue exterior e recua 0,42%
Rovena Rosa - Agência Brasil

Cenário externo adversa arrasta bolsa para o campo negativo

alta dos juros ‘aquece’ juros futuros

cni prevê desaceleração ‘mais aguda’

A postura do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central no comunicado 
divulgado nessa quarta-feira (19), 
enfatizando o nível elevado da in-
flação e se comprometendo a uma 
nova elevação da Selic, surpreen-
deu os investidores e provocou 
aumento das taxas dos contratos 
de Depósito Interfinanceiro (DI), 
com efeito principalmente na 
ponta curta da curva.

O volume elevado de títu-
los ofertado pelo Tesouro em 

leilão também colaborou para 
o avanço, mas com influência 
mais evidente nos vértices mé-
dios e longos.

“O Copom manteve o ciclo 
em aberto. Citou a próxima 
reunião, com nova alta de mag-
nitude menor, mas não trouxe 
indicação sobre o fim do ciclo”, 
disse Luciano Costa, econo-
mista-chefe e sócio da Monte 
Bravo Investimentos. “Isso pro-
vocou um movimento de corre-
ção no mercado”, acrescentou.

Gean Lima, estrategista e 
trader da Connex Capital, disse 
que o comunicado do Copom 
trouxe elementos mais favoráveis 
à acomodação dos juros, como 
a menção a sinais incipientes de 
moderação na atividade econô-
mica e aos efeitos defasados da 
política monetária. Além de si-
nalizar a nova alta da Selic, o co-
legiado manteve a menção à assi-
metria no balanço de riscos para 
a inflação – com maior chance 
de a taxa ficar acima do esperado.

Huang Seen, head de renda 
fixa da Schroders, disse que “O 
maior fator de debate e de in-
certeza é realmente o grau de 
desaceleração econômica daqui 
em diante”.

A taxa do contrato de DI 
para janeiro de 2026 subiu a 
14,865%, de 14,717% no ajuste 
anterior.

A taxa para janeiro de 2027 au-
mentou a 14,695%, de 14,401%, 
e a taxa para janeiro de 2029 avan-
çou a 14,440%, de 14,125%.

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) considera 
que a elevação de um ponto 
percentual (p.p.) da taxa bási-
ca de juros, a Selic, anunciada 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco 
Central, nesta quarta-feira 
(19), não é necessária para 
controlar a inflação e prejudi-
cará o ritmo de crescimento da 
economia. A Selic passou de 
13,25% para 14,25% – maior 
patamar desde 2016.

 “O nível atual da Selic, que 
implica taxa de juros real de 
8,5% a.a. (3,5 p.p. acima da taxa 
neutra estimada pelo Banco 
Central), já tem impactado for-
temente a economia, que apre-
senta desaceleração mais aguda 
do que a prevista, tanto pela 
CNI, como por diversos ana-
listas econômicos. Essa desace-
leração intensa da economia já 
seria suficiente para controlar a 
inflação”, avalia Ricardo Alban, 
presidente da CNI.

Na avaliação da CNI, a 
perda de fôlego econômico já 
influencia as expectativas em 
torno da inflação. De acordo 
com a pesquisa Focus, do Ban-
co Central, a inflação esperada 
para os próximos 12 meses pas-
sou de 5,49%, na mediana apu-
rada em 28 de fevereiro, para 
5,23%, na mediana apurada em 
14 de março. O PIB do quarto 
trimestre de 2024 cresceu bem 
abaixo do esperado.

O aperto monetário em cur-

so já se traduz em aumento efeti-
vo da taxa de juros dos tomado-
res de crédito. Em setembro de 
2024, quando o Copom come-
çou a aumentar a Selic, a taxa de 
juros média era de 27,54% a.a. 
Em janeiro de 2025, passou para 
29,82% a.a. A CNI ressalta que 
os efeitos das quatro altas da Se-
lic sequer tinham se materializa-
do plenamente, uma vez que há 
uma defasagem temporal entre 
a alteração nos juros básicos e o 
impacto na economia.

POR MARCELLO SIGWALT
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Voltando

Adiado Lesão

Novo adversário

TRAGÉDIA

 O zagueiro 
chinês Guo Jia-
xuan, de 18 anos, 
morreu na quin-
ta (20) após ficar 
mais de um mês 
internado devi-
do a uma joe-
lhada na cabeça 
em um treino 
na Espanha, em 
6 de fevereiro. O 
jovem fazia parte de 
um projeto internacional 
do Bayern de Munique. 
O clube alemão publicou 
uma nota oficial lamen-
tando a morte do jogador.

Jiaxuan disputava um 
jogo-treino na Espanha 
com a seleção de base da 
China, contra o time Al-
cobendas, em 6 de feve-
reiro, quando levou uma 
joelhada na cabeça e caiu 
inconsciente no gramado. 
O jovem de 18 anos deu 

entrada em um hospital 
espanhol no mesmo dia 
e teve a morte cerebral 
constatada. O jogador foi 
transferido para a China, 
seu país natal, no dia 13 de 
fevereiro.

No entanto, seu estado 
de saúde piorou na quar-
ta (19). A morte de Jiaxu-
an foi confirmada pelo 
Bayern de Munique, em 
nota publicada no site ofi-
cial do clube.

Ainda no departamento 
médico, os meias Adson e 
Philippe Coutinho devem 
estar de volta ao elenco 
do Vasco a tempo da pri-
meira rodada do Brasilei-
rão (29), segundo o depar-
tamento médico.

O Botafogo vai estrear no 
campeonato Brasileiro 
contra o Palmeiras. Porém, 
a pedido dos paulistas, a 
partida foi alterada do dia 
29 para o dia 30/03. O pedi-
do foi aceito por conta da 
final do Paulistão.

Destaque do Fluminense 
no Cariocão, o jovem Ri-
quelme sofreu uma lesão 
grau 2 no ligamento cola-
teral medial do joelho es-
querdo. Com a lesão, ele 
deve ficar fora do elenco 
por dois meses.

FIFA vai decidir se o Leon 
poderá jogar o Supermun-
dial. Isso porque eles per-
tencem ao mesmo grupo 
do Pachuca, que também 
está no torneio. Em caso de 
exclusão, o grupo do Fla-
mengo terá um novo time.

Divulgação/ Bayern de Munique

Guo Jiaxuan faleceu aos 18 anos

CORREIO NO MUNDO

União I

I.A. I I.A. II

União II

ARGENTINA

Um novo pro-
testo contra o 
governo Milei 
ocorreu na capi-
tal argentina na 
quarta (19). A ten-
são que se anun-
ciava por pos-
síveis cenas de 
violência, porém, 
desinflou na medida 
em que a polícia manteve 
os manifestantes isolados. 
O ato é mais uma versão 
reciclada da marcha dos 
aposentados, que todas as 
quartas protestam no Le-
gislativo por melhorias nas 
pensões. No dia 12, o ato foi 
reforçado por diversos se-
tores, incluindo as torcidas 
organizadas de futebol.

As imagens de confron-
to entre manifestantes e 
policiais da edição passa-
da não se repetiram. Fotos 
aéreas mostravam menos 

pessoas havia pouca pre-
sença das torcidas organi-
zadas, que participaram da 
outra vez, com maior con-
centração de organizações 
de esquerda.

O governo ofertou re-
compensa de R$ 50 mil a 
quem desse informação 
sobre manifestantes que 
praticassem violência e 
disse que todos os identifi-
cados seriam denunciados 
por insurreição.

Por Mayara Paixão

(Folhapress)

A indústria do entre-
tenimento se uniu em 
Hollywood para enviar uma 
carta a Donald Trump, pre-
sidente dos EUA, solicitan-
do a proteção dos direitos 
autorais de suas obras das 
grandes empresas de inte-
ligência artificial.

Uma das promessas da 
campanha presidencial 
de Donald Trump foi de 
fomentar e buscar investi-
mentos para transformar 
os EUA na capital mundial 
da Inteligência Artificial. 
Ele também revogou leis 
de proteção.

Trump revogou na segun-
da (20) um decreto de 
2023 assinado por Biden 
que buscava reduzir os ris-
cos da inteligência artifi-
cial, exigindo a divulgação 
dos resultados dos testes 
de segurança das IA’s com 
o governo dos EUA.

Entre os famosos que as-
sinaram a carta à Casa 
Branca, estão Paul Mc-
Cartney, Ben Stiller, Mark 
Ruffalo, Cynthia Erivo, 
Cate Blanchett, Aubrey 
Plaza e Olivia Wilde. Po-
rém, o pedido vai contra a 
promessa de Trump.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Milei contornou os protestos

Países mais felizes do mundo

MPF investiga ação da CBF

Finlândia segue na liderança do ranking; Brasil subiu oito posições

Órgão vai investigar possível omissão da CBF em casos de racismo

O Brasil avançou pelo segun-
do ano consecutivo no ranking 
da felicidade do WHR (World 
Happiness Report), iniciativa da 
ONU que avalia cerca de 150 na-
ções. Atualmente, o país aparece 
em 36º lugar, o que representa 
um salto de oito posições em re-
lação ao ano passado. A Finlân-
dia lidera a lista.

A análise, publicada na quar-
ta-feira (19), considera o triênio 
anterior - no caso deste ano, o 
período de 2022 a 2024. Em 
relação ao ano passado, o Brasil 
passou à frente de outros países 
latino-americanos, incluindo 
Chile (45º lugar no ranking mais 
recente) e El Salvador (37ª posi-
ção), e também europeus, como 
Espanha (38º) e Itália (40º).

Há dois anos o Brasil aparecia 
em 49º lugar, a pior posição já re-
gistrada. Em 2024, subiu para o 
44º lugar. Neste ano, o avanço foi 
mais expressivo. O melhor desem-
penho ocorreu em 2014, quando 
o país apareceu em 16º. A série 
histórica começou em 2011.

O relatório mundial, uma 
medição da felicidade divul-
gada anualmente pela Rede de 
Soluções para o Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU, 
baseia-se na avaliação que as 
pessoas fazem da própria feli-
cidade e em dados econômicos 
e sociais. O documento leva 
em conta seis fatores-chave: 

apoio social, renda, saúde, li-
berdade, generosidade e ausên-
cia de corrupção.

Segundo o documento, a 
Finlândia é o país mais feliz do 
mundo pela oitava vez consecuti-
va, ao lado de vizinhos nórdicos 
que também ocupam os primei-
ros lugares, como Dinamarca, 
Islândia e Suécia.

O Afeganistão, que enfren-
ta uma crise humanitária desde 
o retorno do Talibã em 2021, 
continua no último lugar da lis-
ta, logo abaixo da Serra Leoa e 
do Líbano, país que nos últimos 
meses foi alvo de ataques feitos 
por Israel em sua guerra contra o 
grupo extremista Hezbollah.

Os EUA aparecem em 24º lu-
gar, à frente do Brasil, mas a pior 
marca já registrada pela nação. 
Outras populações mais felizes 
do que os brasileiros são de Israel 
(8º), México (10ª) e Uruguai 
(28º), o país sul-americano mais 
bem posicionado.

Os 10 mais felizes

1. Finlândia
2. Dinamarca
3. Islândia
4. Suécia
5. Holanda
6. Costa Rica
7. Noruega
8. Israel
9. Luxemburgo
10. México

por Italo Nogueira (Folhapress)

O Ministério Público Fe-
deral instaurou inquérito civil 
para apurar a atuação da CBF 
frente ao caso de racismo con-
tra o jogador Luighi, do Pal-
meiras, durante a Libertadores 
sub-20 e sobre as fala do presi-
dente da Conmebol, Alejandro 
Domingues, que afirmou que a 
competição sem os brasileiros é 
como “Tarzan sem Chita”.

O procedimento visa tam-
bém apurar as medidas concre-
tas adotadas tanto pela CBF 
como pelo Ministério dos Es-
portes para coibir o racismo no 
futebol. O inquérito foi instau-
rado após pedido da Jus Racial 
para apurar responsabilidade 
civil por omissão da CBF no 
episódio contra Luighi durante 
partida contra Cerro Porteño, 
no Paraguai. A entidade, que 
reúne especialistas em justiça 
racial, avaliou ter ocorrido ne-

gligência da entidade.
Logo após o episódio, ocor-

rido no dia 6 de março, a CBF 
emitiu nota de repúdio e afir-
mou que iria cobrar punições 
rígidas. A Conmebol deter-
minou no domingo (9) que o 
Cerro Porteño dispute com os 

portões fechados as próximas 
partidas da edição de 2025 da 
Libertadores Sub-20.

Procurada, a CBF e o minis-
tério não comentaram a instau-
ração do inquérito.

A Jus Brasil afirma que a 
CBF não apresentou defesa téc-

nica do atleta por não ter feito 
impugnação formal contra a 
falta de punição ao árbitro por 
não ter interrompido a parti-
da, como prescreve normas da 
Conmebol. Também não teria 
questionado, segundo a entida-
de, o valor da multa imposta, de 
R$ 288,4 mil.

Menos de duas semanas 
depois, Alejandro Domingues 
fez comentário com teor racis-
ta ao ser questionado sobre a 
possibilidade da Libertadores 
ser disputada sem clubes brasi-
leiros. A sugestão foi feita pela 
presidente do Palmeiras, Leila 
Pereira.

“Seria como o Tarzan sem 
Chita. Impossível”, disse ele. 
Chita é uma personagem chim-
panzé que acompanha o herói 
Tarzan em aventuras na floresta.

Domínguez pediu descul-
pas pelas declarações na terça-
-feira (18) em nota publicada 
em suas redes sociais.

Freepik

Conmebol

Estudo apontou quais são os países mais felizes do mundo

Domínguez (no meio) teve fala com conotação racista

Emissões de carbono atingem nível 
mais elevado em 800 mil anos

A concentração de CO2 e de 
outros gases de efeito estufa atingiu 
o nível mais elevado dos últimos 
800 mil anos, o nível do mar está 
subindo em ritmo acelerado, e a úl-
tima década registrou os dez anos 
mais quentes da história. O novo 
relatório da OMM (Organização 
Meteorológica Mundial), vincula-
da à ONU, apresenta uma série de 
dados climáticos alarmantes.

Segundo o documento, os si-
nais claros das mudanças climáti-
cas atingiram novos patamares em 
2024, com algumas consequên-

cias sendo irreversíveis por cente-
nas ou até milhares de anos.

O relatório também confir-
mou que 2024 foi o ano mais 
quente da série histórica, além 
de ter sido o primeiro a registrar 
uma temperatura média global 
superior a 1,5°C em relação à era 
pré-industrial.

Segundo os cientistas, a tem-
peratura média global em 2024 
foi de aproximadamente 1,55°C 
acima da média registrada de 
1850 a 1900.

Na apresentação do relatório, 

o diretor de serviços climáticos da 
OMM, Chris Hewitt, chamou a 
atenção para a sequência de anos 
com recordes climáticos: todos os 
anos da última década estão entre os 
dez mais quentes da série histórica.

“Se considerarmos os dez anos 
mais quentes já registrados, cada 
um dos últimos dez anos está nes-
sa lista. Isso nunca aconteceu an-
tes”, ressaltou.

Outro ponto destacado pelos 
pesquisadores foi o ritmo acelera-
do de aumento das temperaturas 
dos oceanos. Até agora, cerca de 

90% do aquecimento do planeta 
foi absorvido pelos oceanos.

Em 2023, a temperatura dos 
oceanos atingiu o nível mais alto 
em 65 anos de registros observa-
cionais. De 2005 a 2024, a taxa 
de aquecimento dos oceanos foi 
mais que o dobro da observada de 
1960 a 2005. As consequências 
do aumento das temperaturas nas 
águas vão da degradação dos ecos-
sistemas marinhos até a intensifi-
cação de tempestades tropicais.

Por Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O Procon-SP multou a em-
presa de apostas Pixbet por prá-
ticas contrárias à legislação de 
proteção e defesa do consumidor. 
A empresa recebeu uma multa 
de R$ 1.127.820 e tem direito a 
recorrer da punição. Ela é patro-
cinadora master do Flamengo, 
com quem tem um contrato de 
R$ 105 milhões, e está entre as 
bets autorizadas pelo Ministério 
da Fazenda para operar no Brasil.

Procurados, a Pixbet e o Fla-
mengo não responderam até a 
publicação deste texto.

A empresa não constava na 

relação divulgada em 31 de de-
zembro do ano passado, mas re-
cebeu a concessão em 6 de janei-
ro, segundo publicação no Diário 
Oficial da União.

Segundo o Procon, a con-
troladora usava em dois sites 
cláusulas abusivas, que constam 
nos “Termos e Condições” e que 
eram lesivas ao consumidor.

O órgão ainda ressaltou que, ao 
aceitar o termo, o consumidor exi-
mia a empresa de responsabilidade 
pelos serviços das plataformas. 

Por Fernando Narazaki 
(Folhapress)

procon multa casa de apostas virtuais
Gilvan de Souza / CRF

Casa de apostas é a patrocinadora máster do Flamengo
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ENTREVISTA / ALDO FUMAGALLI ROMARIO

CEO do Grupo SOL avalia que 
sistemas de saúde precisam avançar 

na desospitalização dos pacientes
Executivo da multinacional italiana afirma que presença 

no Brasil é estratégica para crescer na América Latina

O 
Grupo italiano 
Sol vem investin-
do no mercado 
brasileiro. No ano 
passado, o con-

glomerado global, que se destaca 
na produção e distribuição de gases 
técnicos e médicos, adquiriu 85% 
do capital da Pronep, empresa pio-
neira em atendimento domiciliar, o 
chamado home care, no Brasil. Des-
de então, a empresa fundada no Rio 
de Janeiro em 1992, passou a estar 
ao lado da Global Care, Rede Relief 
e Vivisol, empresas também con-
troladas pela multinacional. Juntas, 
essas empresas faturam anualmente 
cerca de R$ 350 milhões. O CEO 
do Grupo SOL, Aldo Fumagalli 
Romario esteve no Brasil para inau-
guração da nova sede da Pronep, 
que você confere todos os detalhes 
na Coluna Magnavita. Nascido em 
Milão e formado em engenharia 
quimica, o executivo conversou com 
a reportagem sobre perspectivas do 
conglomerado e, em especial, sobre 
o mercado brasileiro. Em 2023, o 
grupo, presente em 32 países, regis-
trou um faturamento de â‚¬1,487 
bilhões (R$ 9,29 bilhões). 

CORREIO DA MANHÃ - 
Olhando para o futuro do setor 
de saúde, quais tendências o se-
nhor acredita que terão maior 
impacto na forma como as em-
presas prestam serviços médicos 
e hospitalares?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Estamos em um momento 
de grandes mudanças, principal-
mente porque as pessoas estão vi-
vendo mais. Nossa empresa gera 
diretamente 7 mil empregos em 32 
países e tem 60% do seu volume de 
negócios relacionado aos cuidados 
de saúde. No entanto, o aumento 
da longevidade também significa 
um crescimento na incidência de 
doenças, especialmente respirató-
rias e cardiológicas, à medida que 
a população envelhece. E são justa-
mente essas doenças, em especial as 
respiratórias, que estão no centro da 
atuação do nosso grupo, sobretudo 
na VIVISOL, responsável por me-
tade do nosso faturamento, equiva-
lente a quase 5 bilhões de reais.

CM - Acredita, então, em mu-
danças nos sistemas de saúde?

ALDO FUMAGALLI RO-
MARIO  - Sim. Todos os siste-
mas de saúde estão a tentando se 
reestruturar por causa da crescen-
te demanda por serviços de saúde 
e, para isso, precisamos realmente 
avançar na questão da desospita-
lização, ou seja, o paciente precisa 
permanecer no hospital o menor 
tempo possível, para não gerar cus-
tos desnecessários. O atendimento 
domiciliar é uma alternativa, mas 
é preciso ter empresas que sejam 
capazes de acompanhar bem os 
pacientes em casa. Esse é o desafio 
do atendimento domiciliar. Aten-
demos, hoje, 750 mil pacientes em 
todo o mundo, pois conseguimos 
mostrar que a qualidade de vida 
que se tem em casa é melhor do que 
em um hospital. Muito se deve aos 
avanços tecnológicos, que propicia 
dispositivos médicos portáteis, de 
menor tamanho, que permitem le-
var cada vez mais terapias para casa 
das pessoas. Ampliar esse acesso é 
o desafio do futuro, aquele em que 
estamos engajados.

CM - O Grupo Sol tem um 
portfólio diversificado que inclui 
gases industriais, medicamentos, 

Divulgação

CEO do Grupo SOL, Aldo Fumagalli Romario, esteve no Brasil para a inauguração da nova sede da Pronep

Estamos em 
um momento 
de grandes 
mudanças, 
principalmente 
porque as 
pessoas 
estão vivendo 
mais. Nossa 
empresa gera 
diretamente 7 
mil empregos 
em 32 países” 

aldo Fumagalli

A Pronep é uma 
peça muito 
importante na 
nossa estratégia 
aqui no Brasil, 
que já vínhamos 
desenvolvendo 
desde 2019” 

aldo Fumagalli

home care, biotecnologia e ener-
gias renováveis. Como ocorreu esse 
crescimento?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - A empresa foi fundada há 
quase 100 anos pela minha família, 
Fumagalli, e pela família Annoni, 
que ainda hoje lideram o grupo.  Eu 
sou da terceira geração e a quarta já 
está presente no negócio. No início 
produzíamos apenas gases técnicos, 
ou seja, oxigênio, nitrogênio, argô-
nio, hélio, acetileno. Nos anos 80, 
começamos a explorar a área da saú-
de, principalmente porque o setor 
começou a crescer mundialmente. 
O atendimento domiciliar integrado 
na época consistia principalmente na 
provisão do oxigênio para terapias 
de longo prazo para pacientes com 
broncopatia obstrutiva crônica, pes-
soas que morrem em poucas semanas 
ou meses se não respirarem oxigênio 
por mais de 15 horas por dia. Graças 
ao oxigênio, eles podem viver anos. 
Começamos assim na Europa, hoje 
somos o número o segundo maior 
player no continente.

Depois começámos também a 
oferecer outras terapias respirató-
rias em domicílio, como a ventilação 
mecânica, que foi um equipamento 
utilizado pelo nosso Santo Padre, o 
Papa, para o ajudar a respirar melhor. 
Mas decidimos expandir para outras 
atividades, como nutrição enteral 
e parenteral,  para pessoas que não 
podem se alimentar por via oral. Pas-
samos a oferecer, também, cuidados 
paliativos a pessoas que precisam de 
terapias para dor. Por exemplo, pa-
cientes com câncer. Hoje temos uma 
enorme diversidade de serviços, prin-
cipalmente no setor de saúde. Fomos 

além do atendimento domiciliar e 
fornecemos gases medicinais para 
hospitais e clínicas.

CM - Qual negócio que tem al-
cançado crescimento relevante?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Um dos negócios que tem 
registrado crescimento significativo é 
o de hospitais de transição, que aten-
de aquele paciente que passou da fase 
aguda da doença ou está no estágio 
final de recuperação de uma cirurgia, 
ainda precisando de atenção espe-
cializada, mas sem opção de ficar em 
casa. Temos hospitais de transição no 
Brasil, na Polônia, Alemanha e Itália, 
com um crescimento anual de 10% 
nesse setor.

CM - A sustentabilidade é um 
tema cada vez mais relevante, quais 
as iniciativas do grupo Sol que se 
destacam na área ambiental?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Adoção de práticas susten-
táveis tem norteado nossas decisões, 
como produzir a energia que consu-
mimos através de modalidades reno-
váveis.  Hoje mais de 14% da energia 
que consumimos provém de usinas 
hidrelétricas que construímos. Te-
mos parques eólicos  e campos foto-
voltaicos. Estamos construindo mais 
um campo na Itália. Passamos a ser 
avaliados pela Carbon Disclosure 
Project (CDP), que avalia como as 
empresas se preparam para as altera-
ções climáticas em termos de redução 
das emissões de CO2. Numa escala 
de AF temos uma classificação B, o 
que indica um esforço importante 
nessa direção. A igualdade de gêne-
ro é outro tema que temos avançado. 

Atualmente 40% de nossos colabo-
radores são mulheres, mas entre os 
novos contratados a divisão é quase 
de 50%. Além disso, estamos atentos 
à igualdade na forma como homens e 
mulheres são remunerados. 

CM - O Brasil pode se tornar 
um mercado-chave para futuras ex-
pansões na América Latina?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - O Brasil já é, para nós, um 
mercado muito importante. Atende-
mos mais de 5 mil pacientes no país 
e geramos 500 empregos diretos e 5 
mil indiretos, com um faturamento 
de aproximadamente 350 milhões de 
reais. Certamente, o Brasil desempe-
nha um papel estratégico para nossas 
operações em outros países. Há dois 
anos, criamos uma joint venture no 
Equador no setor de gases técnicos, 
graças à nossa presença no Brasil. 
Aliás, minha primeira filha é casada 
com um brasileiro e tenho dois netos 
nascidos aqui.

CM - O que motivou o grupo a 
adquirir a Pronep?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - A Pronep é uma peça mui-
to importante na nossa estratégia 
aqui no Brasil, que já vínhamos de-
senvolvendo desde 2019. Assim que 
conhecemos a empresa, tentamos, 
naquela época, integrá-la ao nosso 
grupo. No entanto, tivemos o prazer 
de conhecer Josier Vilar, o fundador 
da empresa, e percebemos que era 
uma companhia respeitada, com um 
excelente nome no setor. Para nós, 
essa aquisição foi importante, pois 
assegurou a nossa entrada no Rio 
de Janeiro. Tenho muito orgulho 
de estar no Rio para inauguração da 
nova sede, pois é mais um marco de 
um novo momento da empresa, ago-
ra integrada ao nosso grupo. Hoje o 
setor de atendimento domiciliar vive 
um período difícil, reflexo do cenário 
dos planos de saúde. Precisamos ca-
minhar cada vez mais no sentido da 
inovação tecnológica, sempre focada 
no interesse dos pacientes e, portan-
to, nos cuidados adequados em casa. 
Isso exige prestadores de atendimen-
to domiciliar como nós, que estejam 
equipados, capacitados e que rece-
bam uma remuneração justa.

C M - A Pronep já tem uma 
sólida reputação no mercado bra-
sileiro. Haverá mudanças nas ope-
rações da empresa ou ela manterá 
sua estrutura de identidade?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Não, absolutamente. Man-
terá a sua história, a sua estrutura, 
a sua identidade. É evidente que os 
últimos anos  não foram fáceis de-
vido ao cenário da saúde suplemen-
tar, mas temos certeza de que, junto 
com as demais empresas brasileiras 
do nosso grupo, o futuro é muito 
promissor.

CM - Você acredita em uma 
integração maior entre Europa e 
América Latina?

ALDO FUMAGALLI ROMA-
RIO  - Vivemos um período geopo-
lítico turbulento, o que exige cautela 
em prever os próximos passos. No 
entanto, sempre defendi que forta-
lecer os laços entre países com uma 
história em comum é essencial. O 
Brasil, por exemplo, tem uma grande 
comunidade italiana. Portanto, deve-
mos trabalhar para construir pontes 
maiores entre a América Latina e a 
Europa, especialmente entre a Itália e 
o Brasil. Isso aumentará o intercâm-
bio, a confiança e a capacidade de tra-
balharmos juntos.
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HotéisRIO comemora 
decisão Senado sobre vistos

Campos entrega verba de 
custeio para instituições sociais 

CORREIO FLUMINENSE

Valores repassados 

Vocação do país

Turismo internacional

A aprovação, 

nesta quarta-

-feira, dia 19, 

pelo Senado, de 

um PDL (Pro-

jeto de Decre-

to Legislativo), 

de autoria do 

senador Carlos 

Portinho, que 

dispensa da exi-

gência de vistos 

turistas ame-

ricanos, cana-

denses, australianos e ja-

poneses foi uma decisão 

acertada. O fato desses 

países exigirem vistos 

dos cidadãos brasileiros 

que pretendem visitá-los 

faz com que determina-

dos setores de nossa so-

ciedade lancem mão do 

princípio da reciprocida-

de para também exigir 

deles o visto. No entanto, 

é preciso levar em conta 

a necessidade do país de 

atrair mais visitantes do 

exterior.

O prefeito Wladimir Ga-

rotinho, acompanhado 

da primeira-dama Tas-

siana Oliveira, participou, 

nesta quinta-feira (20), 

da cerimônia de entrega 

dos cheques simbólicos, 

com os valores das ver-

bas de custeio que foram 

destinadas pela deputa-

da federal Chris Tonietto 

a cinco Organizações da 

Sociedade Civil (OSC) vin-

culadas a Secretaria de 

Desenvolvimento Huma-

no e Social. Os repasses 

foram feitos para a Obra 

do Salvador, Grupo Espí-

rita Beneficente Dr. Her-
mann, Centro Juvenil São 

Pedro, Serviço de Assis-

tência São José Operário 

– Educandário para defi-

cientes visuais e Associa-

ção Monsenhor Severino. 

A cerimônia contou ainda 

com a presença dos usu-

ários e assistidos das ins-

tituições. Das cinco insti-

tuições que receberam os 

repasses, o Grupo Espírita 

Beneficente Dr. Hermann 
recebeu pela primeira vez. 

“A gente fica muito grato 
de receber esse recurso. 

São 30 anos na cidade 

de Campos, trabalhan-

do e tentando prover a 

felicidade daqueles que 

necessitam de um afago, 

um carinho, de um enten-

dimento”, comemorou o 

relações públicas da OSC, 

Sileno Martinho.

Foram repassados os va-

lores de R$ 150 mil para a 

Obra do Salvador; R$ 100 

mil para o Grupo Espírita 

Beneficente Dr. Hermann; 
R$ 100 mil para o Serviço 

de Assistência São José 

Operário; R$150 mil para a 

Associação Monsenhor Se-

verino e R$ 200 mil para o 

Centro Juvenil São Pedro.  

O turismo é uma voca-

ção natural de nosso país, 

abençoado com uma 

natureza exuberante e 

dotado de uma cultura e 

hospitalidade reconheci-

das internacionalmente. 

Nossa indústria gera mi-

lhões de postos de tra-

balho, diretos e indiretos, 

e contribui significativa-

mente com a arrecada-

ção tributária. No entanto, 

esses números poderiam 

ser muito melhores, de-

vido ao nosso potencial. 

Exigir visto de alguns pa-

íses significa entravar o 
crescimento do número 

de visitantes estrangeiros, 

prejudicando não ape-

nas o turismo, mas diver-

sos segmentos de nossa 

economia. Temos certeza 

de que os deputados da 

Câmara entenderão a im-

portância de votar em sin-

tonia com seus colegas de 

Congresso. O turismo e o 

Brasil agradecem.

Há anos que o Brasil não 

passa de 6 milhões de 

turistas estrangeiros. No 

setor de turismo, é co-

mum a triste observação 

de que a cidade de Bue-

nos Aires, sozinha, rece-

be mais turistas estran-

geiros do que nosso país 

inteiro. No último ano, 

houve um grande esfor-

ço das autoridades, como 

Embratur, para melhorar 

esse quadro, o que levou 

ao número recorde de 

6,65 milhões de turistas 

internacionais. Mesmo 

assim, ainda é um nú-

mero reduzido. Todo esse 

trabalho iria por água 

abaixo se os vistos voltas-

sem a ser exigidos.

Divulgação

César Ferreira

Alfredo Lopes, presidente do HoteisRIO

Cinco Organizações receberam o incentivo

Governo inicia as obras 
da Biblioteca Parque 
do Pavão-Pavãozinho

Referência na formação de 
jovens e crianças, o Edifício Mul-
tiuso do Estado, localizado no 
Complexo do Pavão-Pavãozinho 
e Cantagalo, está em revitaliza-
ção. Projeto do Programa Cidade 
Integrada, do Governo do Esta-
do, além da renovação da estru-
tura promovida pela Empresa de 
Obras Públicas do Rio de Janeiro 
(Emop-RJ) também terá a che-
gada de novas estruturas, como a 
Biblioteca Parque do PPG - a pri-
meira a ter uma bebeteca - além 
de um estúdio com forro acústico 
e equipamentos de gravação.

“É uma grande alegria ver 
esses projetos tomando forma 
e atendendo às necessidades da 
população como planejamos. Os 

moradores do Pavão-Pavãozinho 
e do Cantagalo terão oportuni-
dades que farão a diferença para o 
resto das suas vidas e esse é apenas 
um dos diversos projetos que vão 
funcionar neste edifício a partir 
desse ano”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O projeto da Biblioteca Par-
que é inspirado nos projetos de 
sucesso da cidade de Medellín, 
na Colômbia, de 2007 e 2008. 
O Rio de Janeiro já conta com 
três bibliotecas-parques em fun-
cionamento e com esta quarta 
haverá uma integração e a aproxi-
mação dos temas culturais na co-
munidade que já respira a energia 
da música e da dança.

A Biblioteca-Parque do Pa-

vão Pavãozinho e Cantagalo terá 
mais de 500 m², com salas para 
reuniões e dança com acaba-
mento de primeiro mundo, com 
forro acústico para abstenção de 
ruídos, feito com material re-
novável, utilizando garrafas pet, 
preservando o silêncio dentro da 
biblioteca.

Para a coordenadora do Pro-
grama Cidade Integrada, Ruth 
Jurberg, o feedback da comuni-
dade é fundamental para que a 
integração realizada pelo progra-
ma estadual seja bem-sucedida na 
aplicação das políticas públicas 
determinadas pelo governador.

“Essa será a primeira biblio-
teca-parque com um espaço des-
tinado somente para as crianças 

Unidade terá um salão de dança de última 
geração e um estúdio com forro acústico

Rafael Campos

A previsão é que as intervenções sejam concluídas em cerca de quatro meses 

Niterói recebe festival 
pelo dia Mundial da 
síndrome de down

UERJ oferece cursos 
online via CEdERJ

O Dia Mundial da Síndro-
me de Down comemorado em 
todo o mundo dia 21 de março, 
terá uma ação em Niterói. O 
Teatro Popular Oscar Nieme-
yer, em Niterói, vai receber a 2° 
Edição do Festival  Din Down 
Down 2025: A Desinvenção 
da Deficiência, realizado pelo 
Instituto Gingas. O evento, 
marcado para dia 22, das 14h 
às 18h, visa celebrar a inclusão 
e a diversidade por meio da cul-
tura com atividades para toda a 
família.

O Gingas é uma organiza-
ção da sociedade civil que atua 
há mais de 20 anos na promo-
ção da cultura afro-brasileira e 
na defesa dos direitos das pes-
soas com deficiência. Através 
do método Din Down Down, 
o Instituto oferece aulas de ca-
poeira e outras atividades para 
pessoas com deficiência, pro-
movendo a inclusão social e o 
desenvolvimento humano.

O Instituto Gingas e o mé-
todo (de acessibilidade cultural 
e inclusão) Din Down Down 
foram declarados como Patri-
mônio Cultural Imaterial do 
Município de Niterói, por meio 
das Leis 3.874/24 e 3.872/24 
de abril passado.

“Nosso objetivo é ‘desinven-
tar’, como diria Manoel Barros, a 
deficiência, ou seja, transformar 
a forma como a sociedade per-
cebe as diferenças, construindo 
um ambiente verdadeiramente 
inclusivo. A deficiência não está 
no indivíduo, mas nas barreiras 
que a sociedade impõe. Precisa-
mos romper com esses limites 
e entender que todos, indepen-
dentemente de suas condições, 
têm direito ao acesso à cultura, à 
educação e à participação plena 
na sociedade”,  explicou o funda-
dor do Instituto Gingas, David 
Bassous, conhecido como Mes-
tre Bujão.

A instituição trabalha o pro-
jeto Din Down Down: Cons-
truindo Laços com a Família, 
visa fortalecer os laços familia-
res e promover a inclusão social 
de crianças e adolescentes com 
deficiência matriculados nas 
redes públicas de ensino de Ni-
terói, Saquarema e Cachoeiras 
de Macacu. O projeto oferece 
oficinas integradas de capoeira 
e música, reuniões de formação, 
rodas de conversa e outras ati-
vidades para pais, responsáveis 
e estudantes, com o objetivo 
de construir uma comunidade 
mais justa e inclusiva.

Na UERJ, são oferecidos 
três Cursos de Graduação EAD 
com ingresso pelo Vestibular 
CEDERJ, a saber: Licenciatura 
em Ciências Biológicas, Licen-
ciatura em Pedagogia e Licen-
ciatura em Geografia.

O Consórcio Cederj, ad-
ministrado pela Fundação Ce-
cierj, vinculada da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
reúne as instituições de ensino 
superior públicas sediadas no 
Estado do Rio de Janeiro com a 
oferta de cursos na modalidade 
semipresencial.

O estudante possui material 
didático gratuito e próprio para 
educação a distância, em versão 
impressa e digital, e conta com 
infraestrutura de apoio pedagó-
gico em 43 polos, ambiente vir-
tual de aprendizagem, além de 
tutorias presenciais e on-line.

O Cederj tem polos nas ci-

dades de Angra dos Reis, Barra 
do Piraí, Belford Roxo, Bom 
Jardim, Bom Jesus do Itabapoa-
na, Búzios, Cabo Frio, Cantaga-
lo, Cardoso Moreira, Duque de 
Caxias, Itaguaí, Itaocara, Itape-
runa, Macaé, Magé, Mangarati-
ba, Mesquita, Miguel Pereira, 
Miracema, Natividade, Niterói, 
Nova Friburgo, Nova Iguaçu, 
Paracambi, Petrópolis, Pinhei-
ral, Piraí, Quatis, Resende, Rio 
Bonito, Rio das Flores, Rio das 
Ostras, Rio de Janeiro (Campo 
Grande e Rocinha), Santa Ma-
ria Madalena, São Fidélis, São 
Francisco de Itabapoana, São 
Gonçalo, São Pedro da Aldeia, 
Saquarema, Teresópolis, Três 
Rios e Volta Redonda.

As provas para o Vestibu-
lar CEDERJ são realizadas 
duas vezes ao ano e, mais in-
formações podem ser obtidas 
em no site. 

Divulgação

Evento será no Teatro Popular Oscar Niemeyer

são Gonçalo cruza dados 
e notifica cidadãos

A Secretaria de Fazenda 
da Prefeitura de São Gonça-
lo, por meio do Núcleo de 
Inteligência Fiscal (NIF), 
deu início à notificação de 
contribuintes optantes pelo 
Simples Nacional, utilizando 
o Domicílio Tributário Ele-
trônico do Simples Nacional 
(DTE-SN). O objetivo é per-
mitir que os contribuintes re-
gularizem as inconsistências 
detectadas pelo Fisco Muni-
cipal, identificadas por meio 
do processamento eletrônico 
de dados.

O objetivo da ação é reali-
zar a conformidade tributária 
dos contribuintes que, através 
do processamento eletrônico 
de dados, apresentaram in-
consistências possivelmente 
provocadas pela ausência de 

declaração no Programa Ge-
rador do Documento de Arre-
cadação do Simples Nacional 
– Declaratório (PGDAS-D) 
ou divergências entre valores 
declarados no PGDAS-D e 
Nota Fiscal de Serviço Eletrô-
nica (NFS-e).

A iniciativa também tem 
como objetivo promover a 
educação fiscal junto ao muni-
cípio, trazendo a oportunida-
de de autorregularização aos 
contribuintes, que poderão 
regularizar suas possíveis pen-
dências com o Fisco munici-
pal, evitando o início de ações 
fiscais e suas consequentes 
sanções. Não será necessário 
que o contribuinte compare-
ça ao atendimento presencial 
da Secretaria de Fazenda para 
fins de autorregularização.

e para os bebês. Então, a gente 
vai ter um espaço de bebeteca, 
onde as mães vão poder estudar, 
ler, pesquisar. Haverá um espaço 
lúdico para crianças com cuida-
dores, para que a mãe possa ter o 
seu momento sozinha, se relacio-
nado a cultura”, pontuou a coor-
denadora do programa.

Cronograma de obras

A previsão é que as interven-
ções sejam concluídas em cerca 
de quatro meses e que o espaço 
tenha uma frequência de 200 
pessoas por dia.

Ao fim de todas as etapas, 
as intervenções projetadas pelo 
Cidade Integrada trarão, além 
de um Restaurante-Escola da 
Faetec, mais três elevadores, to-
talizando seis; Biblioteca Parque; 
unidade da Fundação Leão XIII; 
o Museu de Favela; área adminis-
trativa da Polícia Militar; feira de 
artesanato para produtoras lo-
cais; lavanderia comunitária; in-
tervenções urbanísticas do “Ca-
minho da Arte”; interligação do 
complexo de favelas com grafites 
e padronização até o prédio do 
elevador panorâmico do Pavão-
-Pavãozinho; e um espaço exclu-
sivo para projetos da Secretaria 
da Mulher.

Também está previsto a cons-
trução de um espaço de fisiotera-
pia para pessoas que têm dificul-
dade de locomoção, a reforma da 
subestação de energia do prédio, 
dos banheiros do térreo, da área 
do entorno da piscina, dos vestiá-
rios, a reforma do foyer (Cantina 
da Riva), recuperação de dois 
elevadores, de espaços utilizados 
por projetos culturais e espor-
tivos como Harmonicanto e da 
portaria de acesso. As novidades 
vão impactar diretamente o co-
tidiano dos mais de 31 mil mo-
radores das comunidades e das 
mais de mil pessoas que utilizam 
o prédio público diariamente, 
das 7h às 20h.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Padre é alvo de intolerância 
religiosa em Guaratiba

Operação da PF mira quadrilha 
que trouxe 2 mil fuzis dos EUA 

Chuvas intensas alertam para enchentes

Sobrado desaba e mata homem  

Incêndio em hospital não deixa feridos 

Não bastasse a profusão 

de casos de racismo ex-

plícito, o século 21 no Rio 

também é pródigo em 

ocorrências de intolerân-

cia religiosa, como a sofri-

da pelo padre André Luiz 

Teixeira de Lima,  cujos 

ataques serão investiga-

dos pela Delegacia de Cri-

mes Raciais e Delitos de 

Intolerância (Decradi). No 

último domingo (16), ele 

foi impedido de celebrar 

uma missa na Paróquia 

Nossa Senhora da Concei-

ção, em Guaratiba (Zona 

Oeste). 

O grupo suspeito do 

crime, que já o  pelas re-

des sociais, estendeu uma 

grande faixa, na fachada 

da igreja, com a seguinte 

mensagem: “Fora, padre 

André. Você não repre-

senta nossa paróquia”.

Em cumprimento a 14 

mandados de busca e 

apreensão a endereços 

na Barra da Tijuca e no 

Recreio dos Bandeiran-

tes (Zona Oeste), a Polícia 

Federal (PF) deflagrou, 
nessa quinta-feira (20), a 

Operação ‘Cash Courier’, 

que mira uma quadrilha, 

responsável pelo envio de 

2 mil fuzis de Miami (EUA) 

a comunidades controla-

das pelo Comando Ver-

melho (CV) no Rio. 

Além da expedição dos 

mandados, a Justiça de-

terminou o sequestro e o 

bloqueio de bens e ativos, 

que totalizam aproxima-

damente R$ 50 milhões.  

Com apoio do MPF (Mi-

nistério Público Federal), 

do Comitê de Inteligência 

Financeira e Recuperação 

de Ativos (Cifra) – órgão da 

Polícia Civil – e da Senasp, 

a ação contou com a parti-

cipação de 80 policiais fe-

derais e dez policiais civis. 

Foi preso em flagrante um 
homem por tentativa de 

homicídio e posse ilegal 

de arma de fogo. 

Superado o período tórri-

do do verão, o Rio passa 

a ser cenário de intensas 

chuvas – em especial, nas 

zonas Oeste, Norte e Sul 

– trazidas por uma fren-

te fria vinda do oceano. 

Mas, em vez de alíviar as 

temperaturas elevadas 

recentes, a mudança do 

tempo liga o alerta para 

enchentes, alagamentos 

e desmoronamentos, em 

terrenos instáveis.  

Como há núcleos de 

precipitação na Zona Oes-

te – entorno do Maciço do 

Mendanha e na Baía de 

Sepetiba – a cidade en-

trou em Estágio 2, com 

riscos de ocorrências de 

alto impacto.

Um morto e um ferido 

pelos escombros. Esse foi 

o saldo trágico do desaba-

mento de um sobrado, na 

esquina duas Rua Sena-

dor Pompeu, na altura da 

Rua Visconde da Gávea, 

no Centro, na tarde des-

sa quinta-feira (20). Com 

a ocorrência, o Centro de 

Operações Rio (COR) in-

terditou a via. 

A vítima fatal, ao ser 

atingida pelos destro-

ços do prédio centenário, 

ficou presa no próprio 
carro, não resistindo aos 

ferimentos, apesar dos 

esforços de resgate dos 

bombeiros. Há possibili-

dade de queda da estru-

tura restante do sobrado.

Sem causa determinada, 

um incêndio atingiu o 

Hospital Municipal Bara-

ta Ribeiro, na Manguei-

ra (Zona Norte), às 1h50 

dessa quinta-feira (20), 

sendo debelado, após 

duas horas, por agentes 

dos quartéis de Vila Isa-

bel e Benfica do Corpo 
de Bombeiros. Embora o 

sinistro não tenha deixa-

do feridos, três pacientes 

foram transferidos a outra 

unidade de saúde.  

Segundo a Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS), 

duas salas da unidade pe-

garam fogo, devido a um 

provável curto circuito em 

um computador na sala 

da melhoria médica.

Reprodução redes sociais

Polícia Federal

Mais um caso de Intolerância religiosa abala a capital 

PF cumpre mandados contra quadrilha internacional

POR MARCELLO SIGWALT

Copiloto de helicóptero do 
Core é atingido na cabeça
Segundo a SMS, estado de Felipe Monteiro, de 45 anos, é gravíssimo

Por Marcello Sigwalt

Atingido na cabeça duran-
te a segunda fase da ‘Operação 
Torniquete’, para cumprimen-
to de mandados de prisão e de 
busca e apreensão contra um 
grupo criminoso especializa-
do em roubo de vans na Vila 
Aliança (Zona Norte), o copi-
loto do helicóptero da Coorde-
nadoria de Recursos Especiais 
(Core) da Polícia Civil, Felipe 
Marques Monteiro, de 45 anos, 
foi resgatado em outra aerona-
ve e levado ao Hospital Miguel 
Couto, na Gávea (Zona Sul), 
mas seu estado de saúde é consi-
derado gravíssimo pela Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), 
até o fechamento dessa edição .

Devido ao ataque desferido 
por traficantes da região, o heli-
cóptero da Polícia Civil fez um 
pouso de emergência no campo 
de futebol do Bangu. O Core 
pede doações de sangue, em 
nome de Felipe, no Hemorio 
(Rua Frei Caneca 8, Centro do 
Rio), que funciona de segunda-
-feira a sábado, das 7h às 18h.

O foco da ação – movida 
pelas delegacias de Repressão 
a Entorpecentes (DRE) e de 
Roubos e Furtos de Automó-

veis (DRFA), no âmbito da 
segunda fase da Operação Tor-
niquete, com o apoio de outras 
unidades do Departamento-
-Geral de Polícia Especializa-
da (DGPE) e da Coordena-
doria de Recursos Especiais 
(Core) – tem como foco uma 
quadrilha que desmancha os 
veículos (utilizados para o 
transporte de turistas), para 

vender suas peças. A estimati-
va é de que, apenas no ano pas-
sado, o prejuízo causado pelos 
criminosos no setor turístico, 
em todo o estado, chegou a R$ 
5 milhões. Até agora, seis pes-
soas já foram presas.

Atuando de forma organi-
zada, os criminosos, apontam 
as investigações, contam com 
uma estrutura que inclui bate-

dores, assaltantes, receptadores, 
sem contar os responsáveis pelo 
desmanche das vans.  

Quatro linhas de ônibus 
tiveram de fazer desvios de iti-
nerário. São elas: 731 (Campo 
Grande x Marechal Hermes); 
737 (Santíssimo x Cascadu-
ra); SV790 (Campo Grande 
x Cascadura); 926 (Senador 
Camará x Penha).  

New7 Record

Estado de copiloto de helicóptero da Polícia Civil, atingido na cabeça por um tiro, é gravíssimo 

demolição na Gigóia termina
Imóvel utilizado por criminosos foi derrubado por agentes da Seop  

A Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) retomou, nes-
sa quinta-feira (20), a demoli-
ção de um imóvel irregular na 
Ilha da Gigóia, na Zona Oeste 
da cidade, uma área sob a in-
fluência do crime organizado. 
A operação, iniciada em agos-
to de 2023, foi interrompida 
por uma liminar favorável aos 
proprietários.

Durante o período em que a 
liminar esteve em vigor, os res-
ponsáveis pelo empreendimen-
to retomaram a construção, 
com o avanço das obras de uma 
unidade no primeiro pavimen-
to, conforme identificado pelos 
fiscais durante uma vistoria de 
rotina no local, visando verifi-
car o cumprimento da liminar. 
Além disso, foi constatada a 
presença de um operário com 
sua família, alegando morar no 
local em condições precárias, 
sem acesso a serviços básicos, 
como água e energia elétrica.

Sendo assim, foi emitida 
uma nova notificação para o lo-
cal, determinando a paralisação 
das obras, o que não foi atendi-
do pelos responsáveis, que, na 

verdade, aceleraram as obras.
– Hoje, nós retomamos a 

demolição de mais uma cons-
trução irregular que compro-
mete o ordenamento da nossa 
cidade, após a revogação de 
uma liminar que impedia a 
continuidade do nosso traba-
lho. Essas liminares, em vez de 
interromperem as obras, por 
vezes acabam incentivando a 
continuidade das irregularida-

des, dificultando a execução 
das nossas operações e, por 
consequência, permitindo que 
práticas ilegais se perpetuem – 
afirmou o secretário de Ordem 
Pública, Brenno Carnevale.

O imóvel em questão pos-
suía três andares, além de um 
deque, e ocupava uma área de 
250 m². Engenheiros da prefei-
tura estimam que a demolição 
resultará em um prejuízo de R$ 

1,5 milhão aos responsáveis.
Na manhã desta quinta-

-feira, a Secretaria Municipal 
de Assistência Social (SMAS) 
acompanhou a operação e ofe-
receu acolhimento à família 
que residia no 1º pavimento do 
imóvel. No entanto, eles opta-
ram por não aceitar o acolhi-
mento institucional e se retirar 
por conta própria, seguindo 
para a casa de familiares.

Seop

Agentes da Seop concluem demolição de imóvel irregular na Ilha da Gigóia

operação mira ‘pontos 
críticos’ de alagamentos

A Secretaria Municipal de 
Conservação e Serviços Públi-
cos do Rio, em parceria com o 
Centro de Operações da Pre-
feitura (COR) e a Comlurb 
realizam nesta semana a Ope-
ração Abre Ralo, força-tarefa 
especial para limpeza de pon-
tos críticos de alagamentos 
no Rio. Mais de 350 pontos 
já foram visitados e resolvidos 
nos últimos dias, preparando a 
cidade para as chuvas.

A Operação Abre Ralo tem 
como foco desobstruir ralos e 
bueiros que ofereceram difi-
culdades extras para as equipes 
que executam a Operação Ralo 
Limpo, de limpeza reforçada 
das galerias de águas pluviais 
da cidade, e também para os 
funcionários da varrição de ro-
tina da cidade. O mapeamen-

to dos pontos teve a ajuda do 
COR, que identificou os bol-
sões de água, e a Comlurb, que 
mapeou os ralos com tampas 
emperradas, quebradas ou que 
apresentavam outras dificulda-
des à ação de limpeza.

“Nessa ação, a Comlurb 
realiza a limpeza manual dos 
ralos, abrindo e tirando os 
resíduos sólidos. Já a Conser-
vação, posteriormente, faz a 
limpeza mecanizada, com a 
sucção para desobstruir ga-
lerias pluviais e o respectivo 
ramal”, explica o secretário de 
Conservação, Diego Vaz.

O trabalho de prevenção 
visa a mitigar episódios de ala-
gamentos com base no históri-
co recente das chuvas no Rio. 
– Temos uma previsão de chuva 
forte para esta quarta-feira.  

Transparência pública: 
Rio ganha selo diamante

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro recebeu o Selo Diaman-
te em transparência pública, 
a mais alta distinção do Pro-
grama Nacional de Transpa-
rência Pública (PNTP), nessa 
quarta-feira (19), na sede ad-
ministrativa do município, na 
Cidade Nova. 

A certificação foi conferi-
da ao prefeito Eduardo Paes 
pelo presidente do Tribunal 
de Contas do Município do 
Rio de Janeiro, Luiz Antônio 
Guaraná, que também presi-
de o Conselho Nacional de 
Presidentes dos Tribunais de 
Contas e entregou a honraria 
em nome da Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon).

“É uma honra muito gran-
de ter esse reconhecimento. 

Ele reflete um dos meus com-
promissos de campanha, que 
é o de assegurar um trabalho 
sério e comprometido com os 
cariocas. Chegamos a esse re-
sultado com um esforço con-
junto de todos aqueles que tra-
balham pela nossa cidade aqui, 
na Prefeitura”, afirmou Paes.

O município alcançou um 
índice de transparência de 
98,66% em 2024, superando 
os 95% necessários para a certi-
ficação na categoria Diamante. 

Este desempenho coloca o 
Rio de Janeiro em 1º lugar en-
tre as capitais com mais de 500 
mil habitantes e em 2º lugar no 
ranking geral entre todas as ca-
pitais do país, reforçando seu 
papel como referência nacio-
nal em governança transparen-
te e prestação de contas.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Internações por acidentes 
de moto disparam no HGNI
Hospital Geral de Nova Iguaçu registrou aumento preocupante

Três a cada dez pacientes 
vítimas de acidentes de moto 
precisaram ser internados no 
Hospital Geral de Nova Igua-
çu (HGNI) em 2024. Este ce-
nário tem gerado grande preo-
cupação na unidade de saúde, 
e os médicos alertam que os 
casos têm se tornado cada vez 
mais graves. Dos 3.329 aten-
dimentos a motociclistas rea-
lizados no ano passado, 864 
resultaram em internações, 
representando um aumento de 
134,7% em comparação com 
as 368 hospitalizações regis-
tradas em 2023.

Os números continuam em 
alta em 2025. Nos dois primei-
ros meses deste ano, o HGNI 
registrou 485 atendimentos por 
acidentes de moto, com 159 
internações, o que corresponde 
a 32,7% do total. Especialistas 
apontam que o aumento no nú-
mero de motocicletas combina-
do com a imprudência no trân-
sito são fatores que contribuem 
para essa crescente demanda na 
unidade de saúde.

“Os casos de acidentes de 
moto que chegam ao hospital 
têm chamado a atenção pela 
gravidade. Muitos condutores 
sofrem traumatismos cranianos, 
fraturas expostas graves nos bra-
ços ou nas pernas, que podem 
resultar em morte, invalidez ou 
sequelas permanentes. A cons-

cientização sobre esse tema é 
essencial para salvar vidas”, ex-
plica o secretário municipal de 
Saúde de Nova Iguaçu e médico 
ortopedista, Luiz Carlos Nobre 
Cavalcanti.

Os acidentes de moto lide-
ram as estatísticas de atendimen-
tos de emergência no HGNI, 
superando em mais do dobro 
o segundo colocado, que são os 
acidentes de carro. A maioria 
desses acidentes ocorre durante 
os finais de semana. Além disso, 
muitos motociclistas apresen-
tam características como pilotar 
sem habilitação, sob influência 

de álcool, ou sem o uso adequa-
do de capacetes, luvas e vesti-
mentas apropriadas.

“Sem os equipamentos de 
proteção, o potencial de lesão 
em uma colisão ou queda de 
moto aumenta consideravel-
mente. O atendimento médico 
de emergência se torna mais 
complexo, prolonga o tempo de 
internação e, em alguns casos, 
aumenta o risco de mortalida-
de”, explica o diretor-geral do 
HGNI, Ulisses Melo.

Médico coordenador dos 
serviços de ortopedia e trau-
matologia do HGNI, Rodrigo 

Petito ressaltou que as cirurgias 
para esses casos também têm 
aumentado.

“Percebemos um aumento 
significativo no número de in-
ternações desses casos aqui no 
centro de trauma do hospital. 
Com isso, houve um cresci-
mento na demanda por servi-
ços de ortopedia para cirurgias 
de emergência, especialmente 
em casos de fraturas expostas, e 
também nas cirurgias definiti-
vas. As fraturas de tíbia e fêmur 
são as mais comuns, e o tempo 
de recuperação pode variar até 
seis meses”, concluiu.

Divulgação/ PMNI

Unidade de saúde registrou aumento de 134,7% no número de pacientes hospitalizados

Caxias inaugura nova 
praça urbanizada

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, em parceria com o Go-
verno do Estado, inaugurou 
uma nova praça no município, 
oferecendo mais um importan-
te espaço de lazer e convivência. 

A praça localizada na rua 
Caio de Carvalho, no Engenho 
do Porto, 1º Distrito, foi cons-
truída sobre um trecho recen-
temente canalizado do Canal 
Caboclo, que envolveu a insta-
lação de 115 metros de galerias 
e a urbanização do local.

O novo espaço público con-
ta com infraestrutura acessível, 
incluindo piso intertravado, 
muro pré-moldado, paisagis-
mo, iluminação em LED, além 
de diversas opções de lazer e 
bem-estar. Entre as comodida-
des, destacam-se um playgrou-

nd para crianças, uma academia 
da terceira idade, mesas e ban-
cos, e uma ampla área de con-
vivência, proporcionando aos 
moradores da região um am-
biente agradável e seguro para a 
prática de atividades ao ar livre.

A urbanização do trecho do 
canal Caboclo não apenas me-
lhorou a infraestrutura da re-
gião, mas também trouxe mais 
qualidade de vida para os cida-
dãos, com um projeto que alia 
funcionalidade com bem-estar. 

A criação desse novo espa-
ço reforça o compromisso da 
Prefeitura em transformar áreas 
públicas em locais de convi-
vência e lazer, promovendo o 
desenvolvimento e a integração 
da população, o que fortalece a 
criação de laços na região.

assistência Social de Belford Roxo 
anuncia lançamento de Cartilha

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Cidadania 
(Semasc) lançou nos Centros 
de Referência de Assistência 
Social (CRAS) Centro, Xavan-
tes, Nova Aurora e Shangrilá o 
Projeto Café Cidadão. A partir 
de agora, até o próximo dia 28, 
a iniciativa estará em todos os 
Cras, Centros de Referência Es-
pecializado de Assistência Social 
(Creas), núcleos de acolhimen-
to (Casa Lar e Lar Esperança) e 
Conselhos Municipais. A ideia, 
além do aconchego do cafezi-
nho, é ouvir os usuários, conhe-
cer suas dúvidas e necessidades. 
Todo conteúdo de informações 
será utilizado na confecção da 
Cartilha Eu no SUAS.

A cartilha será o beabá da 
Assistência Social, onde as pes-
soas assistidas pelos programas 
de Assistência Social poderão 
enriquecer seus conhecimen-
tos, tirar dúvidas e conhecer 
direitos e garantias estabeleci-
das na Lei Orgânica do Siste-
ma Único de Assistência Social 
(SUAS). “A cartilha será lança-

da na abertura da Conferência 
Municipal de Assistência So-
cial, no dia três de julho”, infor-
ma o secretário Municipal de 
Assistência Social e Cidadania, 
Diogo Bastos.

Primeiro cafezinho

O Café do Cidadão come-
çou às 9h, no Cras do Centro. 
Ao lado das usuárias, a coorde-

nadora do equipamento, admi-
nistradora Débora Cecília Pa-
dilha de Souza recebeu a equipe 
da Semasc, representada pela 
Superintendente de Cidadania 
Enerita Baranauskas, o profes-
sor de artes, pedagogo Lui San-
tos e pelo diretor de Programas 
e Projetos, professor Wellin-
gton Nascimento. Às 10h30 
aconteceu no Cras Xavantes, às 

14h no Cras Nova Aurora e às 
15h30 no Cras Shangrilá.

A aposentada Rosangela 
Francisca Souza Cândida, 67, 
usuária do Cras Centro, ques-
tionou sobre a cartilha e quis 
saber detalhes. Já sua colega, 
Ilsa Maria da Conceição Silva, 
74, assegurou que a convivência 
no equipamento contribui para 
esquecer problemas.

“Esqueço todos quando 
estou aqui. Percebo que meus 
problemas são menores que 
os de muitas pessoas. Interagir 
com todas aqui, me faz muito 
bem”, disse. 

Além da troca de infor-
mações, o grupo assistiu ao 
filme educativo. Na próxima 
semana, dia 24, o Café Cida-
dão estará no Creas I e no Pop 
(9h). Às 14 horas no Creas II 
e Cras Sanata Maria, às 15h30. 
Na quarta-feira na Casa Lar, 
às 14h e Lar da Esperança, às 
15h30. Para encerrar, o pro-
jeto estará na sexta-feira (28) 
no Conselhos Municipais e às 
14h no Cras Suécia.

Jeovani Campos/PMBR

Equipe da Secretaria de Assistência Social participou do 
Café Cidadão em quatro equipamentos da região

A delegacia de Campos Elí-
seos (60 DP) voltou a funcionar 
depois da obra de reconstrução. 
O prefeito da cidade, Netinho 
Reis, participou da cerimônia 
que marcou a reabertura da uni-
dade e destacou o trabalho dos 
funcionários do Hospital Muni-
cipalizado Adão Pereira Nunes 
que atenderam os policiais civis 
feridos no ataque a 60 DP, a par-
ceria do Governo do Estado com 
o município e declarou que en-
quanto for um homem público 
sempre valorizará quem atua na 
segurança pública.

As obras, realizadas pela Em-
presa de Obras Públicas do Go-
verno do Estado (EMOP), com 
o apoio da Prefeitura de Duque 
de Caxias duraram quatro sema-
nas, e incluíram a reforma do pá-

tio, da fachada, da parte interna, 
de portas e janelas, a recepção e 
os banheiros.

Participaram da cerimônia o 
Secretário Estadual de Segurança 
Pública, delegado federal Victor 
César dos Santos e o Secretário 
Estadual de Polícia Civil, dele-
gado Felipe Curi, entre outras 
autoridades estaduais e munici-
pais e integrantes das forças de 
segurança.

A 60 DP foi atacada por 
bandidos na noite do dia 15 de 
fevereiro na tentativa de resgatar 
comparsas que foram presos. No 
entanto, os criminosos já tinham 
sido transferidos para a Cidade 
da Polícia, no Jacaré, Rio de Ja-
neiro. Pelo menos dez bandidos 
participaram do ataque que dei-
xou dois policiais civis feridos.

Prefeitura de Caxias 
reforça segurança

CORREIO DA BAIXADA

Japeri quer ampliar parceria 
com Escola Joanna de Ângelis

Estudos para combater as 
enchentes em Meriti

Soluções estruturais eficazes

Parceria importante para Japeri

Histórico de tradição na assistência

A Prefeitura de Japeri se-
gue buscando fortalecer 
parcerias que garantam 
uma educação de quali-
dade para as crianças do 
município. A secretária 
municipal de Educação, 
Caroline Ontiveros, visitou 
a Escola Espírita Joanna 
de Ângelis com o objetivo 
de discutir a ampliação do 
número de vagas de edu-
cação infantil na unidade, a 

partir de 2026. Atualmente, 
pelo convênio já firmado, a 
escola atende 50 crianças e 
conta com o apoio da Fun-
dação Francisco e Clara de 
Assis, uma instituição que 
presta assessoramento 
técnico e suporte financei-
ro a projetos sociais.
A secretária acompanhou 
o almoço dos estudantes e 
constatou a execução dos 
serviços prestados.

A Prefeitura de São João 
de Meriti e a UFRJ-Unesco 
deram início aos estudos 
preliminares para buscar 
soluções e desenvolver 
projetos voltados ao en-
frentamento das enchen-
tes no município. 
A reunião técnica ocorreu 
na Coppe/UFRJ e contou 
com a presença dos pro-
fessores Paulo Canedo e 
Mateus Sousa, além de re-
presentantes técnicos das 
Secretarias Municipais 
de Defesa Civil, Cidades, 
Obras e Serviços Públicos, 

Habitação e Urbanismo.
A iniciativa complemen-
ta as ações do Plano 
Municipal de Proteção e 
Resiliência Urbana, que 
buscam mapear áreas de 
macro e microdrenagem 
para a implementação de 
medidas preventivas.
Os municípios da Baixada 
Fluminense sofrem histo-
ricamente com os alaga-
mentos e enchentes, não 
apenas pela obstrução de 
esgotos e bueiros, mas 
também por conta da ge-
ografia da região.

O secretário municipal de 
Defesa Civil, Rodrigo Hen-
riques (Drigão), destacou 
a importância da parceria.
“Esse é um passo fun-
damental para termos 
um diagnóstico preciso 
e avançarmos com solu-
ções estruturais e eficazes 
contra as enchentes que 
afetam nossa cidade”, 

afirmou Drigão, acompa-
nhado do professor Pau-
lo Canedo, do Instituto 
Alberto Luiz Coimbra de 
Pós-Graduação e Pesqui-
sa de Engenharia (Coppe/
UFRJ).
A ideia é mitigar os im-
pactos das enchentes até 
encontrarem alternativas 
para dar fim a elas.

O diretor da escola, Cézar 
Said, também destacou a 
importância dessa parce-
ria para a comunidade de 
Japeri.
“Só temos a agradecer à 
prefeita e a toda sua ges-
tão por essa parceria tão 
importante. A Escola Es-
pírita Joanna de Ângelis 
está há 45 anos em Ja-

peri, formando cidadãos 
e preparando crianças 
para a vida em socieda-
de com valores sólidos. 
Essa parceria não apenas 
fortalece nosso trabalho, 
mas também contribui 
para expandir esse mode-
lo educacional para outras 
escolas do município”, 
disse o diretor Said.

“Estamos muito felizes em 
saber que nossos 50 alu-
nos estão recebendo um 
atendimento de qualida-
de aqui na unidade. Nosso 
compromisso é fortalecer 
essa parceria e trabalhar 
juntos para oferecer sem-
pre o melhor para as crian-
ças e suas famílias,” desta-
cou Caroline Ontiveros.

A unidade escolar fica lo-
calizada no bairro Santa 
Amélia, em Engenheiro 
Pedreira e tem um histó-
rico de tradição na assis-
tência educacional até o 
9° ano de escolaridade. A 
secretária esteve acom-
panhada do subsecretá-
rio de Educação, Renan 
Schiavo.

Divulgação/ PMJ

Defesa Civil de Meriti

A unidade recebeu a visita da secretária de Educação

Drigão e os professores Paulo Canedo e Mateus Sousa
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associação explica importância do ramadã
O mês de Ramadã (jejum) 

começou no dia 01 de Março 
de 2025, é um mês Sagrado e 
muito importante para todos os 
Muçulmanos. Quem segue o Is-
lamismo se chama Muçulmano 
e para praticar a religião existem 
cinco pilares e o jejum é o tercei-
ro pilar.

Durante o Jejum, para 
quem o faz, é totalmente proi-
bido comer, beber, fumar ou 
ter relações sexuais durante o 
período de jejum que começa 
1 hora e 15 minutos antes de 
nascimento do sol e fica até o 
pôr do sol. A base da filosofia 
deste ensinamento não é ser um 
sofrimento ou para dar dificul-
dades ao ser humano, por isso, 

a pessoa é liberada do jejum 
em todas as situações em que 
o mesmo pode ser prejudicial. 
Por exemplo, quem está doente, 
ou esta viajando, as crianças, as 
mulheres grávidas, as mulheres 
que amamentam, ou nos dias 
de menstruação, os idosos e etc. 

O jejum islâmico tem um 
motivo: Allah (Deus) diz, no 
Sagrado Al-Corão, que esse je-
jum é para o próprio benefício 
do ser humano, tanto espiritual, 
quanto fisicamente. Por exem-
plo, um ser humano através de 
fazer o jejum aumenta, espiri-
tualmente, sua fé e seu amor 
com Deus e, por um tempo, fica 
semelhante a DEUS em alguns 
aspectos: como Deus não preci-

sa comer, beber ou ter relações 
sexuais, assim, quem faz o jejum 
mostra seu amor e sua sinceri-
dade  na prática com Deus. Por 
isso, o Islã não disse só para dei-
xarmos de comer e beber e ficar-
mos sofrendo com fome, mas, 
também, o Islã nos deu o ensina-
mento de dobrarmos as nossas 
atividades religiosas em todos os 
sentidos, no mês de Ramadhan. 
Em outras palavras, o motivo do 
mês de jejum é aproximar-nos 
a Deus, fazendo boas obras e 
deixando o mal. Por isso o fun-
dador do Islã, o profeta Hazrat 
Mohammad (saw) disse que se, 
por exemplo, alguém faz jejum, 
mas não deixa de falar mentira 
então esse jejum não vale nada.

“Falar mentira, brigar, inco-
modar à alguém, enganar, usar 
palavrões, entre outros, é proi-
bido. Deve-se rezar mais do que 
os dias normais, recitar o Sagra-
do Al-Corão, gastar, segundo a 
capacidade, para os pobres mais 
do que o normal para agradar ao 
seu Criador”.

A Associação Ahmadia do 
Islã no Brasil é um ramo do Isla-
mismo, e sua única Sede aqui no 
Brasil é na Estrada da Saudade, 
215, Petrópolis - RJ. O Funda-
dor da Ahmadia foi Hazrat Mir-
za Ghulam Ahmad(asw) (1835-
1908), que através da revelação 
Divina, clamou ser o Messias 
Prometido e Imam Mahdi (um 
guia espiritual) e aqui no Brasil.

A Prefeitura, por meio da 
Companhia Municipal de De-
senvolvimento de Petrópolis 
(Comdep), e o Fórum Itaboraí 
- Política, Ciência e Cultura na 
Saúde - Palácio Itaboraí - Fio-
cruz Petrópolis deram início 
à construção de um termo de 
cooperação técnica voltado 
para a gestão de resíduos sóli-
dos, educação ambiental e aten-
dimento comunitário. A parce-
ria começou a ser estruturada 
durante uma reunião realizada 
nesta quarta-feira (19) na sede 
da Comdep.

“Estamos iniciando uma 
parceria importante para Pe-
trópolis, que trará benefícios 
diretos para a população. A 
gestão dos resíduos sólidos e o 
saneamento são questões fun-
damentais para o município, e 
essa cooperação com a Fiocruz 

tem o potencial de fortalecer 
nossas ações ambientais”, desta-
cou o prefeito Hingo Hammes.

A reunião contou com 
a presença da presidente da 
Comdep, Fernanda Ferreira, 

da Diretoria Técnico Indus-
trial (DTI) da Companhia e da 
equipe da Fiocruz, liderada por 
Félix Rosenberg. “É uma gran-
de satisfação receber a equipe 
da Fiocruz e dar o primeiro 

passo para essa construção 
conjunta. Estamos alinhando 
propostas para desenvolver um 
trabalho que traga impactos 
positivos para a cidade”, afir-
mou Fernanda.

Félix Rosenberg ressaltou 
a relevância do diálogo entre 
as instituições e o potencial 
da iniciativa. “Saneamento e 
gestão de resíduos são pilares 
essenciais da saúde pública. O 
encontro de hoje foi o primeiro 
passo para um trabalho que, te-
nho certeza, será muito produ-
tivo e trará bons resultados para 
Petrópolis”, disse.

Com o alinhamento inicial 
concluído, as equipes da Prefei-
tura e da Fiocruz seguirão tra-
balhando na formalização do 
termo de cooperação, que defi-
nirá as diretrizes e ações a serem 
implementadas no município.

Prefeitura firma parceria com a 
Fiocruz para ações ambientais

Ascom/PMP

Iniciativa tambem aborda gestão de resíduos sólidos

Trabalho preventivo do Inea 
evita transbordamento de rios
Desassoreamento e limpeza seguem, com equipes em 4 pontos da cidade

O trabalho preventivo às 
chuvas executado pelo Governo 
do Estado, por meio do Progra-
ma Limpa Rio do Inea, inten-
sificou o desassoreamento do 
Rio Piabanha em trechos entre 
o Centro e os distritos e já mos-
tra resultados: Petrópolis não 
registrou transbordamento de 
rios frente ao maior acumulado 
de chuvas medido desde o início 
deste ano. Em 24 horas o muni-
cípio registrou acumulados de 
93,78 milímetros de chuva no 
bairro Alto da Serra e 88 milíme-
tros no Centro (24 de Maio). 

Intensificar o programa 
Limpa Rio é uma determina-
ção do secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi, como parte 
das ações orientadas pelo go-
vernador Cláudio Castro, para 
a redução do impacto das chu-
vas e criação de um modelo de 
cidade resiliente. 

“O foco hoje é fortalecer 
ações de prevenção. Isso é uma 
determinação do governador 
Cláudio Castro para todo esta-
do. Petrópolis tem um histórico 
de vulnerabilidade. A mudança 
desta realidade passa pela prepa-
ração dos rios para melhorar o es-
coamento de águas nos períodos 
de chuva forte. É isso que estamos 
fazendo”, assinala o secretário de 
estado do Ambiente e Sustenta-
bilidade, Bernardo Rossi. 

Desde o ano passado, pelo 
menos 15 frentes de trabalho 
atuaram na limpeza e desassorea-
mento de córregos, rios e lagos 
em toda cidade. 

Em pouco mais de dois anos, 
50 frentes de trabalho do Inea 
retiraram quase 302 mil metros 

cúbicos de detritos de corpos 
hídricos de Petrópolis, melho-
rando o escoamento de águas e 
evitando transbordamentos e en-
chentes por toda cidade. A lim-
peza preventiva reduz o impacto 
das chuvas e dá mais segurança a 
moradores, comerciantes e em-
presários e trabalhadores de loca-
lidades como Corrêas, Nogueira, 
Bonsucesso, Itaipava, Secretário, 
Posse, Quitandinha, Duarte da 
Silveira, Retiro, Caxambu, Cas-
catinha e Centro Histórico.

Quatro pontos  
da cidade

Atualmente quatro frentes 
de trabalho estão em andamento 
em pontos estratégicos: no Rio 
Piabanha, na altura de Noguei-
ra; no Rio Araras, no trecho em 
Bonsucesso; no lago do Vale do 
Sossego em Corrêas; e em Itai-
pava, onde o serviço está sendo 

feito em corpos hídricos que 
cortam o Parque de Exposições. 
No mês passado, foi concluída a 
limpeza no trecho do Rio Piaba-
nha nos arredores do Palácio de 
Cristal e da Praça da Liberdade, 
melhorando o escoamento das 
águas no Centro Histórico. 

A atuação de equipes do Pro-
grama Limpa Rio nestas localida-
des resultou na remoção de mais 
de 47 mil metros cúbicos de de-
tritos, o que significa a retirada de 
pelo menos 3.900 caminhões de 
material. No Centro da cidade, a 
limpeza foi reforçada em janeiro 
e fevereiro com a retirada de mais 
de 2.500 metros cúbicos de resí-
duos do Rio Piabanha. 

“É um trabalho que reduz os 
impactos dos temporais, prote-
gendo a vida das pessoas e evitan-
do também prejuízos à economia 
da cidade”, assinala o secretário 
Bernardo Rossi.

Desde setembro de 2022 – ano 
em que Petrópolis foi afetada por 
eventos climáticos severos -, o Pro-
grama Limpa Rio do Inea retirou 
mais de 302 mil metros cúbicos 
de detritos de rios, córregos e lagos 
de Petrópolis. Entre setembro e 
dezembro de 2022, após as fortes 
chuvas que atingiram a cidade, 20 
frentes de trabalho atuaram na re-
moção de resíduos e desobstrução 
de rios e córregos; em 2023, fren-
tes de trabalho que aturam em 17 
locais. Em 2024 foram 12 frentes 
de trabalho que retiraram 116.532 
metros cúbicos de detritos de cor-
pos hídricos da cidade. 

As equipes trabalharam em 
diferentes pontos dos Rios Pia-
banha, Araras, Maria Compri-
da, Itamarati; Córrego Grande, 
Córrego do Contorno, Córrego 
Três Pedras; além dos Lagos de 
Nogueira, Parque São Vicente e 
Vale do Sossego.

Divulgação/Governo do Estado

Em 24h o município registrou acumulados de 93,78 milímetros de chuva no Alto da Serra

PETROPOLITANAS

Erro no sistema de validadores 
afeta ônibus da Cidade Real

Comissão de Licitação da 
CPTrans tem novos nomes

Arrecadação de insumos

Projetos de Lei desenvolvidos 

Eduardo Pazuello em Petrópolis

Um erro no sistema de 
validadores afetou cerca 
de 10 ônibus da Cida-
de Real na manhã des-
ta quinta-feira (20). De 
acordo com alguns po-
pulares, o erro causou 
o mau funcionamento 
das catracas, atrasando 
viagens. Procurada, a 
empresa informou que 
embora tenha ocorrido 
o erro sistemático, não 

houve perda de viagens 
durante o período. A 
nota enviada pelo Sin-
dicato das Empresas de 
Transporte Rodoviário de 
Petrópolis (Setranspetro) 
afirma que o problema já 
foi resolvido, em quase 
sua totalidade. Durante o 
período de erro, coletivos 
da empresa permanece-
ram parados na rua ao 
lado do Terminal Centro.

A Comissão de Licitações 
da Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans), tem 
novos membros. Após a 
publicação no Diário Ofi-
cial, os nomes de Ricardo 
Gonçalves de Castro, Elri-
ck Vieira Domingos, Flávio 
de Jesus Branco, Rogária 
Maria Canedo Guimarães 
e Victor Varela Ornelas, 
agora compõem a co-
missão. Os novos nomes 

terão um grande desafio 
pela frente, afinal, ao “apa-
gar das luzes” da gestão 
de Bomtempo, foi prorro-
gado o prazo para elabo-
ração do edital para licita-
ção das linhas operadas 
pela Petro Ita, que hoje 
seguem de forma emer-
gencial. Também está 
pendente a licitação das 
linhas da então empresa 
Cascatinha. Será que ago-
ra a licitação sai? 

A Associação Petropolita-
na dos Pacientes Oncoló-
gicos (APPO) iniciou esta 
semana uma campanha 
urgente para arrecadação 
de insumos essenciais à 
realização de curativos e 
suplementação alimen-
tar. Muitos pacientes 
atendidos pela institui-
ção, que vivem em situ-

ação de vulnerabilidade, 
necessitam de cuidados 
diários em diversas partes 
do corpo, mas enfrentam 
dificuldades para obter 
os materiais necessários 
para tratamento. Esses in-
sumos não são oferecidos 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e possuem 
um custo elevado.

Coordenador do Grupo 
de Estudos de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro 
(GESP/RJ), Pazuello apre-
sentará um conjunto de 
25 projetos de lei desen-
volvidos a partir das dis-
cussões iniciadas em um 
seminário na Alerj, em 
agosto de 2023. O GESP/
RJ, formado por especia-

listas e representantes de 
esferas governamentais, 
tem trabalhado na formu-
lação de propostas que 
buscam aprimorar a le-
gislação penal e oferecer 
soluções mais eficazes no 
combate à criminalidade. 
Os projetos são divididos 
entre âmbitos federal, es-
tadual e municipal.

A segurança pública e a 
necessidade de atualiza-
ção na legislação penal 
serão o foco de uma pa-
lestra que será realizada 
nesta sexta, às 10h, evento 
promovido pela Câma-
ra de Dirigentes Lojis-
tas (CDL) e pela Agência 
de Desenvolvimento do 

MercoSerra.  O deputado 
federal Eduardo Pazuello 
vai apresentar um con-
junto de projetos de lei 
voltados à melhoria da 
segurança e à eficácia do 
sistema de justiça crimi-
nal. A palestra ocorrerá na 
Locanda Centro Histórico, 
na Avenida Ipiranga, 439. 

Reprodução/Redes Sociais

Arquivo TVC

Segundo Setranspetro não houve perda de viagem

Três pessoas integram nova comissão de licitação

POR REDAÇÃO
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TERESOPOLITANAS

O que muda?

Impactos para a cidade

Teresópolis, um dos princi-

pais destinos da Região Ser-

rana, foi oficialmente reco-

nhecida como “Município 

Turístico” na atualização do 

Mapa do Turismo Brasileiro. 

A mudança, implementada 

pelo Ministério do Turismo 

no dia 6 de março de 2025, 

substitui a antiga categori-

zação por letras (A, B, C, D 

e E) e adota três novas de-

nominações: “municípios 

turísticos”, “municípios com 

oferta turística comple-

mentar” e “municípios de 

apoio ao turismo”. A medi-

da está alinhada às diretri-

zes da Nova Lei Geral do Tu-

rismo e do Plano Nacional 

do Turismo 2024-2027, que 

visam fortalecer o setor.

A reformulação da no-

menclatura tem como 

objetivo tornar a cate-

gorização mais clara e 

alinhada à realidade dos 

municípios, facilitando o 

direcionamento de políti-

cas públicas, investimen-

tos e incentivos ao turis-

mo. Segundo o Ministério 

do Turismo, a atualização 

permitirá que cada cida-

de receba suporte ade-

quado para explorar seu 

potencial e fomentar o 

crescimento do setor.

A inclusão da cidade 

na categoria de “Muni-

cípio Turístico” reforça 

sua importância no ce-

nário nacional e forta-

lece sua economia, que 

tem no turismo uma de 

suas principais fontes 

de renda. Além disso, a 

mudança permite um 

acesso mais facilitado a 

recursos federais volta-

dos para infraestrutura, 

capacitação de profis-

sionais e promoção do 

destino.

Divulgação

Ação amplia oportunidades de investimentos no setor

Teresópolis é reconhecida 
como ‘Município Turístico’

CORREIO SERRANO

Defesa Civil I

Defesa Civil III

Encontro Estadual do Meio Ambiente

Defesa Civil IV

Defesa Civil II

CONFERÊNCIA

Após a realização 

da sua 1ª Conferên-

cia Municipal do 

Meio Ambiente, en-

tre os dias 12 e 14 de 

março, Areal partici-

pou da etapa Esta-

dual da Conferência 

(CEMA-RJ) e trouxe 

mais uma grande 

conquista para o 

município. As duas de-

legadas eleitas na etapa municipal, Yasmin Albuquerque, 

secretária de Meio Ambiente, e Estefanie Barbosa, do Qui-

lombo Boa Esperança, foram eleitas para representar Areal 

na 5ª Conferência Nacional do Meio Ambiente (CNMA).

Referência no interior do 

estado do Rio de Janei-

ro, a Secretaria de Defe-

sa Civil da Prefeitura de 

Nova Friburgo recebeu, 

nesta semana, a visita da 

Comissão de Defesa Civil 

da Assembleia Legislati-

va do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj). 

Participaram da visita o 

deputado estadual Thie-

go Santos, o TH Joias, pre-

sidente da Comissão de 

Defesa Civil da Alerj, o co-

ronel BM Albucacys, que 

também é membro da 

Comissão de Defesa Civil 

da Alerj, além de mem-

bros da Redec Serrana II.

A CEMA-RJ é uma etapa da 

CNMA, que reúne os repre-

sentantes de diversos mu-

nicípios fluminenses em 
um grande debate sobre o 

futuro do país no contexto 

das mudanças climáticas. 

O principal objetivo desta 

etapa é agregar à discussão 

sobre os 5 eixos temáticos 

(mitigação, adaptação e 

preparação para desastres, 

justiça climática, transfor-

mação ecológica e gover-

nança e educação ambien-

tal) e selecionar as melhores 

propostas elaboradas du-

rante a etapa municipal.

O grupo foi recebido pelo 

major BM Evi Gomes; sub-

secretário major BM Couto; 

e coordenador operacional 

capitão Luciano Luiz. O 

encontro também contou 

com a presença do secre-

tário de Defesa Civil de 

Bom Jardim, subtenente 

BM Gilberto Pena. 

Na ocasião, foi apresenta-

da a estrutura da Defesa 

Civil do município, a sala 

de monitoramento, além 

de debatidas intervenções 

a serem realizadas em 

Nova Friburgo e cidades vi-

zinhas. Em seguida, o gru-

po visitou as instalações do 

Nupdec de Amparo.

Ascom/PMA 

Areal elege duas delegadas

Campeonato Brasileiro 
de rafting em Três rios

O município de Três Rios será 
sede da 1ª etapa do Campeonato 
Brasileiro de Rafting R4, que acon-
tecerá nos dias 11, 12 e 13 de abril. 
A competição reúne equipes de 
todo o Brasil e serve como seletiva 
para o Campeonato Mundial de 
Rafting, que será realizado em no-
vembro, na Argentina.

As provas acontecerão em dois 
pontos estratégicos da região: Rio 
Paraíba do Sul, na altura do Horto 
Municipal, e no Rio Paraibuna, na 
Floresta de Santa Fé. A competição 
promete movimentar a cidade, 
atraindo atletas e amantes do es-
porte de aventura.

O evento é realizado pela Pre-
feitura Municipal de Três Rios, por 
meio da Secretaria de Cultura e Tu-
rismo, e organizado pelo Comitê 
Brasileiro de Rafting. A iniciativa 
conta ainda com o apoio da Con-
federação Brasileira de Canoagem 
(CBCa) e da Confederação In-
ternacional de Rafting (WRF). A 
expectativa é que a etapa contribua 
para o fortalecimento do rafting 
na região e incentive o ecoturismo 
de aventura na localidade. O mu-
nicípio é considerado o berço do 
rafting no Brasil, sendo o primeiro 
local do país a abrigar a prática des-
se esporte radical.

Friburgo pode ter Conselho 
da população LGBTQIAPN+
Objetivo é acompanhar o desenvolvimento de políticas públicas

Por Leandra Lima 

Nova Friburgo poderá ins-
tituir o ‘Conselho dos Direitos 
da População LGBTQIAPN+’, 
um órgão consultivo e delibera-
tivo vinculado à Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, 
Direitos Humanos, Trabalho 
e Política para Juventude. A 
iniciativa partiu da mandata 
da vereadora Maiara Felício 
(PT), onde ressaltou que a me-
dida visa promover a igualda-
de e combater a discriminação 
baseada na orientação sexual, 
identidade de gênero e caracte-
rísticas sexuais.

O projeto aguarda um pare-
cer da Câmara Municipal e de 
acordo com a mandata, já tem 
indicativo e respaldo pela lei 
orgânica da cidade, porém se-
gue sem representatividade no 
município.

Conforme as normas do 
projeto de lei, o conselho po-
derá propor, deliberar, acom-
panhar, e fiscalizar as propostas 
e as políticas públicas voltadas 
para o grupo de uma forma 
mais assertiva. Além disso, 
também será um espaço de 
constante debate entre os seto-
res sociais. Algumas atribuições 
do equipamento consistem em 
acompanhar a implementa-
ção de políticas de interesse da 
comunidade, propondo para 
Prefeitura de Nova Friburgo o 
desenvolvimento de atividades 
e ações que contribuam para 

integração dos indivíduos em 
diversas esferas da sociedade.

Também será o responsável 
por manter contato direto com 
instituições e órgãos públicos e 
privados em todas as instâncias, 
sendo elas federais, estaduais e 
municipais, entre outras orga-
nizações sociais, para promover 
acordos e intercâmbio pelos 
direitos das pessoas LGBT-
QIAPN+.

Segundo a parlamentar, a 
criação de objeto público, pode 
facilitar a criação de normas e 
diretrizes padronizadas para 
proteção dos direitos da comu-
nidade. “O conselho LGBT-
QIAPN+ pode assegurar que 
essa comunidade tenha voz nas 

decisões políticas e na formula-
ção de políticas públicas que afe-
tam diretamente suas vidas. Isso 
promove a inclusão e a represen-
tatividade democrática”, trecho 
da justificativa do projeto de lei.

A comunidade ressalta a 
importância da luta por direi-
tos em Friburgo, para Marcelo 
Viana, militante atuante no 
coletivo LGBTQIAPN+ Nova 
Friburgo, a luta do grupo no 
município é uma batalha árdua 
e necessária. “A cidade é extre-
mamente violenta com corpos 
femininos, não poderia ser di-
ferente com corpos queers. O 
momento político da cidade, 
em suas duas esferas, tanto no 
Executivo quanto no Legislati-

vo, é governado por sua maioria 
por grupos que repudiam qual-
quer política de promoção e 
proteção da nossa comunidade. 
Segundo a lei orgânica vigente, 
temos direito de construir um 
conselho municipal voltado 
única e exclusivamente para 
proposição e manutenção de 
políticas públicas para pessoas 
LGBTQIAPN+, mas ainda 
não foi possível que isso saísse 
do papel devido à falta de mo-
bilização e enfrentamento das 
crescentes intimidações que 
sofremos diariamente seja no 
trabalho, no caminho de casa, 
e até nos momentos de lazer. 
Com isso, reitero a importância 
desta movimentação”, disse.

Marcello Camargo/Arquivo/Agência Brasil

Algumas atribuições do equipamento consistem em acompanhar  políticas de interesse 

Prefeitura intensifica 
desinfecção em praças

A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria de 
Serviços Públicos, iniciou a 
desinfecção dos parquinhos 
das praças do município uti-
lizando um novo produto de 
última geração: o Combat 
875 Maxx. O desinfetante, à 
base de amônia quaternária, é 
indicado para a higienização 
de superfícies como paredes e 
pisos e se destaca por sua alta 
eficácia contra bactérias, fun-
gos e vírus.

Devido à sua maior du-
rabilidade de ação, a limpeza 
dos parquinhos será realizada 

semanalmente, garantindo 
uma proteção reforçada para 
as crianças e para o público em 
geral que utiliza esses espaços 
de lazer.

A iniciativa faz parte das 
ações da Prefeitura para man-
ter ambientes públicos mais 
seguros e higiênicos, especial-
mente em locais de grande cir-
culação. Segundo a Secretaria 
de Serviços Públicos, o produ-
to que já foi utilizado nas vias 
públicas durante o Carnaval 
2025, visa proporcionar mais 
tranquilidade às famílias e re-
duzir possíveis riscos à saúde.

Policiais Militares lotados 
na Unidade de Policiamento 
Ambiental do Parque Esta-
dual dos Três Picos (5ª UPAm) 
apreenderam nesta quinta-feira 
(20), oito trabucos, uma espin-
garda, 12 cartuchos calibre 36 e 
28 cartuchos de calibre 28, to-
dos intactos, além de um pássa-
ro trinca ferro. O fato ocorreu 
em Nova Friburgo, na região 
serrana, durante operação que 
tinha como objetivo checar 
denúncia recebida pelo Linha 
Verde (0300 253 1177) - pro-
grama do Disque Denúncia 
voltado para meio ambiente.

Com a denúncia sobre caça 
ilegal de animais em mãos, os 
agentes da UPAm se desloca-
ram ao bairro Teodoro, onde 
no endereço dos suspeitos, ob-
servaram uma gaiola contendo 
pássaro da fauna silvestre brasi-
leira. Ao indagar o morador, o 
mesmo informou que a ave se-
ria do irmão, que acabou fugin-
do ao perceber a presença dos 
policiais ambientais. Ainda du-
rante a diligência, a equipe en-
controu diversas armas e muni-
ções no interior da residência. 

Como não foram apresentadas 
as licenças pertinentes, os agen-
tes da 5ª UPAm procederam à 
151ª DP, onde a ocorrência foi 
registrada, sendo a ave encami-
nhada ao Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS), 
em Seropédica, onde será re-
introduzido ao habitat natural 
após tratamento.

Desde o início do ano, o 
programa Linha Verde já cadas-
trou cerca de 60 denúncias so-
bre crimes ambientais em Nova 
Friburgo. Para denunciar qual-
quer crime contra o meio am-
biente, a população pode ligar 
24 horas, sete dias da semana, 
para o telefone (21) 2253-1177 
e para o 0300 253 1177, ambos 
com WhatsApp anonimizado 
- técnica de processamento de 
dados que remove ou modifica 
informações que possam iden-
tificar uma pessoa, ou então uti-
lizar o App “Disque Denúncia 
RJ”. É possível denunciar ainda 
pelo site do Disque Denúncia 
(www.disquedenuncia.org.br) 
ou ainda pela FanPage do Li-
nha Verde no facebook (www.
facebook.com/linhaverdedd).

UPAm Três Picos apreende armas de 
caça e pássaro em Nova Friburgo

Disque Denúncia 

A ave encaminhada ao Centro de Triagem de Animais Silvestres 
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Polos Sine do Sul Fluminense 
podem ter obras de ampliação
Demanda das prefeituras foi levada ao Estado por Munir Neto

Os polos de Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine) da região 
Sul Fluminense podem receber 
novas obras de ampliação e, as 
cidades que não contam com a 
sede, poderão ter a instalação. A 
informação foi dada pelo deputa-
do estadual Munir Neto, que se 
reuniu com o Secretário Estadual 
de Trabalho e Renda, Felipinho 
Ravis, nesta quarta-feira (20).

- Nós solicitamos ao secre-
tário a instalação ou ampliação 
de pólos do Sine nas cidades da 
região, além de introduzir cur-
sos profissionalizantes. O Sine é 
muito importante para  geração 
de empregos, e pedimos que seja 
instalado nas cidades onde ele 
não existe ainda, e ampliado para 
os distritos, nas cidades onde o 
programa já funciona, como é o 
caso de Barra do Piraí, no distrito 
da Califórnia - afirmou Munir. 
Aliás, as solicitações teriam vin-
do dos legislativos de Barra do 
Piraí, Barra Mansa e Vassouras. Já 
para Piraí, o pedido foi do Execu-
tivo, do vice-prefeito Alexsandro 
Sena. Em Volta Redonda, o Sine 
será levado para a subprefeitu-
ra do Retiro, por solicitação do 
coordenador Fernando Martins.

‘RJ para Todos’
Outra solicitação que o parla-

mentar fez para a região Sul Flu-
minense é a realização do progra-
ma itinerante de serviços públicos 
do Governo do Estado, o ‘RJ para 

Todos’, que leva serviços do De-
partamento Estadual de Trânsi-
to (Detran-RJ). O programa, de 
acordo com Munir, tem impor-
tância para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. “No 
dia 22, será em Vassouras, no dia 
23, em Barra Mansa, e no dia 24, 
em Volta Redonda, junto com o 
Conexão Mega Cidadania, uma 
ação da prefeitura do município 
com a UniFOA (Centro Univer-
sitário de Volta Redonda)”, infor-
mou o deputado.

Olímpiadas das Apaes 
tem data

Esportes também foi uma 

das pautas discutidas. Na terça-
-feira (18), em reunião com o 
Secretário Estadual de Esporte, 
Rafael Picciani, Munir anun-
ciou que ficou definida que a 
data de realização das Olimpía-
das das Apaes (Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais): será realizada entre os dias 
5 e 7 de julho, com uma edição 
em Volta Redonda. A competi-
ção acontece entre a Apae-Rio e 
a prefeitura de Volta Redonda, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer (Smel).

“O secretário Picciani apro-
vou a ideia e confirmou o apoio 
total do Governo do Estado 

ao evento, que tem um caráter 
muito importante. Nós lembra-
mos ainda que o município tem 
uma tradição grande na realiza-
ção deste tipo de evento, com a 
Olimpede, a maior competição 
para pessoas com deficiência 
realizada no Brasil e que hoje faz 
parte do calendário nacional”, 
explicou o parlamentar. 

No encontro, Munir tam-
bém articulou a aquisição de 
materiais de consumo para as 
secretarias de esporte de Barra 
Mansa, Barra do Piraí e outras 
cidades que, em breve, devem 
ser atendidas pelo Governo do 
Estado.

Divulgação/Munir Neto

Parlamentar reuniu com secretário Estadual de Esportes, Picciani, e do Trabalho, Ravis

BM alinha parceria com a arcelorMittal
A vice-prefeita e secretária 

da Pessoa com Deficiência de 
Barra Mansa, Luciana Alves, 
recebeu em seu gabinete as ana-
listas de Recursos Humanos da 
ArcelorMittal, Letícia Fóffano e 
Martha Rocha nesta quinta-fei-
ra (20). O encontro teve como 
objetivo discutir uma parceria 
voltada para a inclusão de Pes-
soas com Deficiência (PCDs) 
no mercado de trabalho.

Durante a reunião, Luciana 
apresentou o projeto da secre-
taria que visa criar um banco de 
talentos, facilitando a triagem 
de candidatos e permitindo que 
as habilidades e os potenciais da 
pessoa com deficiência sejam 
claramente identificados. Se-
gundo a vice-prefeita, o intuito 

é ir além da simples exigência 
legal de contratação, buscando 
profissionais de excelência que 
se encaixem nos perfis deman-
dados pelas empresas. “Não que-
remos apenas cumprir uma cota, 
mas proporcionar um ambiente 
onde os talentos possam real-
mente brilhar”, destacou.

A analista da ArcelorMittal, 
Martha Rocha, ressaltou que o 
encontro nasceu do desejo da em-
presa em promover um ambiente 
de trabalho mais diverso e inclu-
sivo. “Saímos dessa reunião com 
grandes oportunidades e um laço 
estreitado com a Secretaria. Esta-
mos muito felizes com a recepção 
e o compromisso demonstrado 
pela vice-prefeita”, afirmou.

Luciana Alves compartilhou 

sua motivação pessoal para a 
defesa da inclusão. Mãe de uma 
criança com deficiência, ela 
compreende profundamente 
a importância de mostrar à so-
ciedade que as pessoas com de-
ficiência são capazes. “Acredito 
que é fundamental olhar para 
o potencial deles. As empresas 
que não contarem com equipes 
diversas podem não alcançar o 
crescimento esperado. Esse diá-
logo com a ArcelorMittal é um 
passo importante na luta por um 
mercado de trabalho mais inclu-
sivo, onde a diversidade é vista 
como uma força e não apenas 
uma obrigação”, explicou.

Um dos projetos destacados 
pela vice-prefeita é a ‘Caravana 
da Inclusão’, uma iniciativa com-

posta por voluntários que ofe-
recem dicas sobre como incluir 
adequadamente profissionais 
com deficiência em ambientes 
corporativos. “Preparamos as 
empresas para receber esses talen-
tos, porque não adianta preparar 
o profissional se ele chega lá e é 
tratado como um peso”, ponde-
rou. A caravana busca ressaltar 
que, apesar das limitações, todos 
têm potências a oferecer.

Por fim, Luciana Alves con-
vidou empresas interessadas em 
promover a inclusão a procura-
rem a Secretaria da Pessoa com 
Deficiência. “Oferecemos esse 
trabalho gratuitamente, capaci-
tando as empresas para receber 
PCDs e expandir suas oportuni-
dades de crescimento”, concluiu.

Fábrica de Combustível Nuclear em 
Resende prepara plano de emergência

Para preparar a Fábrica de 
Combustível Nuclear (FCN) 
da Indústrias Nucleares do Brasil 
(INB) para atuar em situações de 
emergência, o Comitê de Plane-
jamento de Resposta a Situações 
de Emergência no Município de 
Resende (Copren/RES) abriu 
os trabalhos de 2025 com uma 
cerimônia híbrida na terça-feira 
(18). No mesmo dia, acontece-
ram outras atividades relaciona-
das ao Comitê e o trabalho foi 
finalizado nesta quarta-feira, dia 
19. O colegiado faz parte do Sis-
tema de Proteção ao Programa 
Nuclear Brasileiro (Sipron).

Na abertura, o presidente da 
INB, Adauto Seixas, fez questão 
de prestigiar a abertura dos traba-
lhos, por saber da importância das 
atividades para a empresa e para o 
setor nuclear. “Também agradeço 
a prontidão de todas as institui-
ções que compõem o colegiado 
e trabalham para a segurança da 
INB”, disse Seixas. O contra-al-
mirante Francisco André Barros 
Conde, secretário de Acompa-
nhamento e Gestão de Assuntos 

Estratégicos do GSI, falou sobre 
a importância da garantia da segu-
rança e integridade do Programa 
Nuclear Brasileiro para o desen-
volvimento e soberania da nação.

Logo após a abertura, foi 
ministrada uma palestra sobre 
as atividades da INB, pelo ge-
rente de Proteção Radiológica 
e Salvaguardas, Dênis Moura, e 
na parte da tarde, uma apresen-
tação pelo assessor militar do de-
partamento de coordenação do 

Sipron, Jair Santos, sobre Lições 
Aprendidas em um curso de Co-
municação de Risco em institui-
ção nuclear canadense. Também 
foram levadas informações so-
bre a utilização de níveis de segu-
rança física nuclear, pelo órgão 
central do GSI. No encontro, 
foi apresentado o relatório das 
atividades realizadas em 2024 e 
deu-se início à preparação para 
o Exercício de Resposta a Situa-
ções de Emergência de 2025.

Membros
São membros do Copren/

RES: Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência da 
República (GSI/PR), Indús-
trias Nucleares do Brasil (INB), 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin), Ministério da De-
fesa (MD) por meio do Esta-
do- Maior Conjunto das Forças 
Armadas, Comando da Marinha 
e Comando do Exército, Secre-
taria Nacional de Proteção e De-
fesa Civil (SEDEC), Comissão 
Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN), Polícia Rodoviária 
Federal (DPRF), Defesa Civil do 
Estado do Rio de Janeiro (DG-
DEC/RJ), Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), Polícia Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro 
(PMERJ), Polícia Civil do Esta-
do do Rio de Janeiro (PCERJ), 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Estado do Rio de Janeiro (CB-
MERJ), Diretoria Geral de De-
fesa Civil de Resende (DGDC/
RES) e Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).

Divulgação/INB

Colegiado faz parte de sistema de proteção nuclear

CORREIO DO VALE

Exclusão em traçado da 
Transnordestina

Ex-diretor da ANTT assume 
cargo na CSN 

Informações privilegiadas

Vitale nega conflito de interesses

Secretário de Obras em BM

Inquérito na Polícia Federal

Ainda segundo informa-
ções do Metrópoles, ou-
tro colaborador da ANTT 
foi parar diretamente na 
CSN, em abril do ano pas-
sado. Trata-se do ex-supe-
rintendente de Transpor-
te Ferroviário da agência, 
Ismael Trinks, que tem em 
comum com Vitale o fato 
de também ter participa-
do das negociações que 
teriam beneficiado a CSN 

com valores bilionários. O 
benefício à CSN ocorreu 
quando a agência regu-
ladora excluiu um trecho 
de 522 km do traçado 
originalmente concedido 
pela União à TLSA para a 
ferrovia Transnordestina. 
Esse trecho, todo ele no 
território de Pernambu-
co, conectaria Salgueiro 
ao Porto de Suape, como 
divulgou o site Metrópole.

O novo diretor institu-
cional da CSN é Rafa-
el Vitale, que assume a 
função depois de atuar 
como diretor-geral da 
ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terres-
tres) por cerca de quatro 
anos. O executivo assu-
me a direção imediata-
mente e não cumprirá 

a quarentena de seis 
meses, como ocorre em 
casos que há conflito de 
interesses, apesar de a 
CSN ter negócio no se-
tor ferroviário, regulado 
pela ANTT. A contratação 
de Vitale foi chancelada 
pela Comissão de Ética 
Pública da Presidência 
da República (CEP). 

Vitale alegou à comissão 
que não teve acesso a 
informações privilegia-
das na ANTT. O Grupo 
do empresário Benjamin 
Steinbruch controla a 
Transnordestina Logística 
SA e a Ferrovia Transnor-

destina Logística SA. E 
mais: Vitale intermediou 
um acordo, no final de 
2022, que gerou à CSN 
uma economia de R$ 
3,429 bilhões. A informa-
ção é do Metrópoles, di-
vulgada nesta quinta (20). 

“Embora a CSN possui 
participação acionária em 
ferrovias, estas empresas 
são autônomas, possuem 
gestão e processo decisó-
rio próprios, além desses 
negócios estarem fora do 
escopo de trabalho da 

função de Diretor Institu-
cional da CSN ora propos-
ta, que será concentrada 
em atividades voltadas 
para oportunidades e 
soluções nos setores de 
siderurgia e mineração”, 
alegou Vitale.

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani, recebeu 
nesta quinta-feira (20) 
a visita do secretário de 
Estado de Infraestrutura 
e Obras Públicas, Uruan 
Andrade. Eles acompa-
nharam as obras na cida-
de que foram viabilizadas 
através de parceria entre 
os governos municipal 

e estadual, como a pavi-
mentação de toda a Ave-
nida Presidente Kennedy 
- que é uma das principais 
vias de acesso à cidade e 
corta os bairros Ano Bom, 
Vila Delgado, Getúlio Var-
gas e Vale do Paraíba. 
Além disso, conferiram as 
melhorias concluídas no 
Jardim Marajoara.

O curriculum de Rafael 
Vitale inclui ainda um in-
quérito aberto pela Polícia 
Federal pelos crimes de 
corrupção passiva e preva-
ricação. Ele é acusado de 
atuar contra o novo mar-
co regulatório do setor de 
transporte rodoviário inte-
restadual de passageiros, 

em discussão na agência. 
As ações de Vitale busca-
riam atender  a interesses 
de agentes políticos liga-
dos a tradicionais grupos 
empresariais e que pro-
moveram sua indicação 
ao comando da ANTT. O 
inquérito foi aberto pela 
Polícia Federal em 2022.  

TLSA/João Lavor

Valter Campanato/Agência Brasil

Traçado da Transnordestina teve trecho excluído

Rafael Vitale assume diretoria corporativa da CSN

POR SONIA PAES
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Teatro Gacemss recebe 
grupo Prisma Brasil

Resende celebra o Dia 
Mundial da Água

Atividades previstas

Grupo Realce no Clube Náutico

Escolinha de DJs

Renato Albani em Volta Redonda

O Teatro Gacemss 1 irá re-
ceber neste sábado (22), o 
concerto do grupo Prisma 
Brasil. O evento terá início 
às 20h e o grupo irá come-
morar 45 anos de música 
cristã com um concerto 
inédito e um repertório 
emocionante. O evento 
terá classificação indica-
tiva livre. Para adquirir os 
ingressos, os interessados 
devem acessar o site in-

gressodigital.com/even-
to/14705/Prisma_Brasil ou 
através da secretaria do 
Gacemss. O Teatro Ga-
cemss 1 se encontra na 
rua General Oswaldo Pin-
to da Veiga, na Vila Santa 
Cecília em Volta Redonda. 
Para mais informações, os 
interessados podem en-
trar em contato com os 
números (24) 3343-1770 
ou (24) 988342586

A prefeitura de Resende 
preparou uma progra-
mação para celebrar o 
Dia Mundial da Água e 
o Dia Internacional das 
Florestas com um even-
to especial na próxima 
sexta-feira, 21 de março, 
das 9h às 12h, no Parque 
das Águas, no bairro Jar-
dim Jalisco. A programa-

ção do evento contará 
com oficinas, exposições, 
apresentações culturais 
e plantio de mudas. O 
evento tem o objetivo de 
sensibilizar a população 
sobre a preservação dos 
recursos naturais e o pa-
pel fundamental da água 
e das florestas para a sus-
tentabilidade do planeta. 

“É essencial promover a 
conscientização ambien-
tal desde cedo. Por isso, 
é muito importante ins-
truir e promover ações 
que incentivem as prá-
ticas ambientais”, disse 
Wilson Moura, presidente 

da Amar. Entre as ativida-
des previstas estão canto 
coral, jogos educativos, 
brincadeiras e doação de 
mudas, proporcionando 
um ambiente de apren-
dizado e diversão para 
crianças e adultos.

Clube Náutico de Volta 
Redonda irá receber nesta 
sexta-feira (21), o Grupo Re-
alce para o Clube do Sam-
ba no Varandão, o evento 
irá contar com convidados 
especiais e terá início às 

20h. O ingresso terá o valor 
de R$ 10 para as mulheres 
e R$ 15 para os homens. 
Também haverá um sor-
teio de bonés do Grupo 
Realce para as pessoas 
presentes.

O Sider Shopping, em 
Volta Redonda apresen-
ta uma oficina especial 
para crainças explorarem 
o universo da música e 
das mixagens com a Es-
colinha de DJs, o primei-
ro dia do evento será re-
alizado neste domingo, 
dia 23, e o segundo dia 
será realizado no domin-

go seguinte, no dia 30 
de março, das 15h às 19h, 
no primeiro piso do Sider 
Shopping. O evento será 
gratuito e terá vagas li-
mitadas para turmas de 
até 10 alunos, com idade 
mínima de 10 anos para 
participação. As inscri-
ções para a oficina serão 
feitas no local.

O Cine teatro Nove de 
abril irá receber neste sá-
bado, dia 22, o show de 
comédia stand-up “Zona 
de Conforto”, do humo-
rista Renato Albani, com 
classificação indicativa 
de 16 anos. Segundo o 
humorista, é o melhor 
show que já fez: “Esse 
é o melhor show que já 

escrevi e a reação do pú-
blico confirma isso”, dis-
se o comediante. Com 
o sucesso e ingressos 
esgotados para a sessão 
principal às 20h, será re-
alizada uma sessão extra 
às 22h. Para adquirir os 
ingressos, os interessa-
dos devem acessar o link 
bit.ly/3WDjxtp. 

Divulgação

Divulgação/PMR

O evento será realizado no Teatro GACEMSS 1

Atividades acontecem no Parque das Águas

Quatis representa Estado em 
conferência de Meio Ambiente
Encontro nacional acontecerá entre 6 e 9 de maio em Brasília

O município de Quatis foi 
eleito como uma das seis cida-
des que representarão o estado 
do Rio de Janeiro na 5ª Confe-
rência Nacional do Meio Am-
biente, que acontece de 6 a 9 de 
maio, em Brasília (DF). A es-
colha foi feita por meio de uma 
votação de delegados durante a 
Conferência Estadual do Meio 
Ambiente do Rio de Janeiro 
(CEMA-RJ), realizada nos 
dias 12, 13 e 14 de março, na 
capital carioca. Essa é a primei-
ra vez que o município ganha 
passe para representar o estado 
no evento que discute políticas 
públicas ambientais no Brasil.

Na ocasião, Quatis será re-
presentado pela secretária de 
Sustentabilidade e Ambiente 
da Prefeitura Municipal, Caro-
line Teixeira Lopes, que marcou 
presença na etapa estadual e foi 
eleita como delegada, ao lado 
de outros cinco representantes 
das cidades de Barra Mansa, 
Areal, Sapucaia, São João da 
Barra e Nova Iguaçu.

Nesta etapa estadual, acon-
teceu a discussão de propostas 
apresentadas por cada mu-
nicípio como resultados das 
conferências municipais, que 
marcaram a etapa preparatória 
e reuniram variados temas so-
bre sustentabilidade e ações de 
gestão ambiental. Em Quatis, 
a conferência municipal acon-
teceu em dezembro de 2024. 
Durante os três dias de evento, 
foram construídas 20 propos-
tas em cinco eixos temáticos, 

como Mitigação, Adaptação 
e Preparação para Desastres, 
Transformação Ecológica, Jus-
tiça Climática e Governança 
e Educação Ambiental. Na 
oportunidade, Caroline defen-
deu temas ligados à gestão de 
recursos hídricos. Segundo ela, 
a proposta visa trabalhar polí-
ticas públicas que garantam o 
acesso à água de qualidade para 
toda a população, reduzindo 
as crises hídricas ocorridas em 
todo o país.

As propostas apresenta-
das passaram por uma vota-
ção. As sugestões eleitas serão 
encaminhadas para a etapa 
nacional e apresentadas na 
5ª Conferência Nacional de 

Meio Ambiente, evento que 
vem com o objetivo de de-
senvolver propostas ligadas à 
governança climática em todo 
o Brasil. Além da secretária 
da pasta ambiental de Qua-
tis, quem também participou 
da Conferência Estadual foi 
a representante da Comissão 
Organizadora da Conferência 
Municipal de Meio Ambiente 
de Quatis, Érica Barcelos, e o 
delegado eleito na etapa pre-
paratória em Quatis, Sandro 
Pinheiro, representando a so-
ciedade civil.

Caroline também destacou 
a importância de representar o 
estado e ainda comentou sobre 
como isso pode contribuir para 

a gestão ambiental em Quatis. 
- Participar deste grande 

evento e representar o esta-
do é muito gratificante e im-
portante para Quatis, pois o 
município acaba ganhando 
visibilidade no cenário nacio-
nal, enquanto municípios de 
pequeno porte. Então, ocupar 
essas cadeiras que nunca fo-
ram ocupadas antes já garante 
muito conhecimento e per-
mite estarmos representando 
a cidade e ao mesmo tempo 
adquirindo maior experiên-
cia na busca de recursos que 
promovam a gestão ambiental 
tanto para o nosso município 
quanto para todo o país - co-
menta a secretária.

Divulgação

Essa será a primeira vez que o município representará o estado no evento

Para comemorar o Dia 
Mundial da Água, celebrado 
em 22 de março, 5,5 mil peixes 
foram soltos no Rio Paraíba do 
Sul, em Volta Redonda. A ação 
do Programa de Educação Am-
biental (PEA), implantado em 
2022 também em comemora-
ção à data, ocorreu no deque da 
sede da Coordenadoria Muni-
cipal de Proteção e Defesa Civil 
(Compdec), na Ilha São João. 
A iniciativa é promovida pela 
Prefeitura de Volta Redonda, 
em parceria com a CSN (Com-
panhia Siderúrgica Nacional) e 
a Fundação CSN.

O objetivo do evento é pro-
mover o reforço populacional 
do rio, contribuindo para a 
preservação do mais impor-
tante curso d’água da região. 
No total, o programa já intro-
duziu 32,5 mil peixes no Rio 
Paraíba. Neste ano, 5,5 mil ale-
vinos (peixes recém-nascidos) 
das espécies Piabanha (Brycon 
insignis), Grumatã (Prochilo-
dus vimboides) e Lambari do 
rabo branco (Bryconamericus 
tenuis), todas nativas da bacia 
hidrográfica do Rio Paraíba do 
Sul e originárias do banco gené-
tico vivo de espécies de peixes 
ameaçadas de extinção. Todas 
as espécies introduzidas no rio 

vêm de criadouros licenciados 
pelo Inea (Instituto Estadual 
do Ambiente).

O coordenador da Defesa 
Civil de Volta Redonda, Ru-
bens Siqueira, destacou que a 
coordenadoria cedeu o deque, 
o barco e toda a estrutura para 
que a ação fosse realizada. “Di-
ferentemente do que as pessoas 
pensam, a Defesa Civil não é 
um órgão voltado apenas para 
respostas a intempéries. Temos 
compromisso com a preserva-

ção do meio ambiente e com as 
compensações ambientais para 
evitar danos irreversíveis. Essa 
ação é muito relevante. É nosso 
papel promover um ambiente 
favorável para a adaptação dos 
peixes, para que, ao serem sol-
tos no rio, sobrevivam no novo 
habitat”, afirmou Rubens.

Outras ações
Além da soltura de peixes, a 

programação do Programa de 
Educação Ambiental (PEA) 

inclui visitas a laboratórios, pa-
lestras e ações ambientais, com 
o objetivo de conscientizar 
alunos, professores e colabora-
dores sobre a importância da 
gestão sustentável da água.

Na próxima segunda-fei-
ra (24), haverá visitas guiadas 
aos laboratórios do Centro de 
Pesquisas da CSN, onde alu-
nos acompanharão a análise da 
qualidade da água devolvida 
ao Rio Paraíba do Sul após o 
processo industrial. Na quarta 
(26), terá um mutirão de lim-
peza no Córrego do Bugio, no 
Retiro, com confecção de car-
tazes e dinâmicas sobre desper-
dício e poluição da água, em 
parceria com a Guarda Muni-
cipal e o Corpo de Bombeiros 
de Volta Redonda.

Na quinta-feira (27), ha-
verá uma visita e plantio de 
mudas na Floresta da Cicuta, 
reforçando a importância da 
preservação da vegetação para 
a qualidade dos recursos hí-
dricos. Por fim, na sexta-feira 
(28), será promovida uma pa-
lestra e visita à ETPC (Escola 
Técnica Pandiá Calógeras), 
onde alunos conhecerão os 
processos de tratamento de 
água da CSN e realizarão ex-
perimentos práticos.

Projeto realiza soltura de peixes no 
Rio Paraíba pelo dia Mundial da Água

Divulgação

Ação acontece desde 2022 e já introduziu 32,5 mil alevinos no rio

As inscrições para o projeto 
‘Ballet Educação’ estão abertas 
em Volta Redonda. As 40 vagas 
disponíveis podem ser ocupadas 
por estudantes do Ensino Funda-
mental da rede pública de Volta 
Redonda, que estejam cursando o 
4º, 5º, 6º ou 7º ano, estudem nos 
turnos da manhã e da tarde, e que 
tenham conhecimento de balé. 
As aulas serão de Ballet Clássico e 
Dança Contemporânea.

 As inscrições deverão ser 
realizadas nesta sexta-feira (21), 
das 13h às 16h no Departamen-
to Pedagógico da Secretaria 
Municipal de Educação, loca-
lizada na Rua Santa Helena, nº 
22, bairro Niterói. Para se ins-
crever, é necessário levar cópia 
da certidão de nascimento do 
(a) candidato (a); declaração de 
escolaridade atualizada; e uma 
foto 3x4 atualizada.

Os inscritos participarão de 
prova de seleção marcada para o 
dia 28 de março, na Escola Mi-
nas Gerais (Rua Vouga, nº 122, 
Retiro). O horário da prova é 
marcado no ato da inscrição. Para 
participar, os candidatos deverão 
usar os seguintes trajes: collant, 
meia-calça, sapatilha e cabelos 
presos com coque para meninas; 
short, camiseta e sapatilha para 
meninos. Mais informações po-

dem ser obtidas pelo telefone: 
(24) 3512-9000.

- Os candidatos farão uma 
prova prática, onde serão avaliados 
por uma banca de profissionais 
especializados em dança e música, 
que avaliarão a técnica do Ballet 
Clássico, envolvendo a coordena-
ção motora, musicalização/ritmo e 
flexibilidade - explicou a coordena-
dora do projeto Ballet Educação, 
Izabel Santos Leal.

Projeto de Ballet em VR tem 40 vagas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Escoliose 
idiopática: 
Saiba quando 
é necessário 
fazer operação
Especialista explica a importância da 

cirurgia para melhorar a qualidade de vida

S
egundo a Organi-
zação Mundial da 
Saúde (OMS), a es-
coliose acomete cer-
ca de 6 milhões de 

brasileiros, e os primeiros sinto-
mas surgem ainda na infância, 
se agravando rapidamente na 
adolescência — naqueles mo-
mentos conhecidos como “esti-
rão de crescimento”. Nessa fase 
da vida, o tipo de escoliose mais 
comum é a escoliose idiopática, 
uma condição genética, silen-
ciosa que atinge principalmente 
as meninas e que, se não trata-
da precocemente, pode levar 
a consequências graves como 
compressão pulmonar, falta de 
ar, dores crônicas, além afetar 
duramente a autoimagem e auto 
estima desses jovens. Membro 
da Sociedade Brasileira de Co-
luna, o ortopedista Juan Aquino 
alerta sobre a importância do 
diagnóstico precoce para evitar 
problemas mais graves de colu-

na. “Em alguns casos, a cirurgia 
é o tratamento mais indicado, e 
a única forma de devolver a qua-
lidade de vida a essas pacientes”, 
alerta o especialista.

Segundo dados da Organi-
zação Mundial de Saúde, a esco-
liose adolescente atinge cerca de 
18% dos jovens com idade entre 
10 e 28 anos, no mundo. A cirur-
gia é indicada quando o grau da 
escoliose é maior que 40 graus. 
“Trata-se de uma condição ge-
nética que não tem relação com 
hábitos ou posturas e que, geral-
mente, é percebida por volta dos 
12, 13 anos”, esclarece Juan. 

Os sinais de alerta 

O médico ressalta que, 
como não costuma causar dor, 
a condição pode passar desper-
cebida por muitos anos e só 
ser diagnosticada quando já se 
agravou, muitas vezes levando 
à necessidade de cirurgia. Ele 
indica que os pais observem 

sempre a postura de seus filhos, 
verificando alguns desvios e as-
simetrias que podem ser sinais 
de alerta para a doença. As me-
didas são: desnivelamento dos 
ombros, quando um deles pode 
aparecer mais alto que o outro; 
perda do contorno da cintura, 
quando a criança começa a ficar 
mais inclinada para um lado; 
osso das costas mais saltado de 
um lado que do outro.

“Existe ainda uma mano-
bra física específica para a ava-
liação do paciente, chamada 
Teste de Adams, que pode ser 
realizada em casa com a aju-
da de um responsável”, expli-
ca Juan. “Peça para que que a 
criança ou adolescente curve o 
tronco para frente com os pés 
e mãos unidos, sem dobrar os 
joelhos”, se houver um desvio 
aparente nas costas, é horra de 
procurar um especialista”.

O médico destaca também 
que, além dos comprometimen-

tos de saúde, a escoliose avançada 
causa um impacto psicológico 
muito grande no indivíduo, pois 
afeta a autoestima, os processos 
de sociabilidade, condições de 
estudo e trabalho, especialmente 
a longo prazo. “É preciso estar 
muito atento, especialmente na 
fase de crescimento, pois, na fase 
de crescimento, a escoliose pode 

aumentar em 1 ou 2 graus por 
mês”, acrescenta Juan.

O médico esclarece que a 
cirurgia tem as vantagens de 
estabilizar o desvio da coluna, 
impedir que a curvatura se de-
senvolva, proporcionar o equi-
líbrio, restaurar a capacidade de 
se sentar, ter uma melhor mo-
bilidade, e preservar a função 

dos pulmões, impedindo que 
eles sejam comprimidos e que 
isso cause outras complicações, 
como a pneumonia. “A cirurgia 
de escoliose tem risco baixo, e a 
recuperação costuma ser tran-
quila. Em cerca de 4 semanas já 
é possível retomar as atividades 
cotidianas, aos poucos”, finaliza 
Juan Aquino.

Divulgação

Doença é mais comum em meninas por causa das alterações hormonais

Rugas, flacidez e manchas 
são apenas algumas das condi-
ções que agravam nossa relação 
com a autoestima. Mas o melas-
ma, distúrbio da pigmentação 
da pele, também merece aten-
ção.

A condição, caracterizada 
pelo surgimento de manchas 
escuras, geralmente em áreas 
como testa, bochechas, nariz e 
queixo, é causada pelo aumento 
da produção de melanina, o pig-
mento responsável pela cor da 
pele. A hiperpigmentação tam-
bém pode aparecer no pescoço, 
colo e antebraços.

O excesso do pigmento, 
produzido pelos melanócitos, 
ocorre devido à exposição à ra-
diação UV, que ativa mecanis-
mos celulares e bioquímicos, o 
que estimula o processo natural 
de produção de melanina. Al-
terações hormonais, como o 
aumento dos hormônios sexuais 
(estrogênio e progesterona), po-
dem também estimular os mela-
nócitos.

“Durante a gravidez, terapias 
hormonais ou o uso de anticon-
cepcionais, há um descontrole 
hormonal que pode resultar na 
formação de manchas”, explica 
a cosmetóloga Joyce Rodrigues. 
“Fatores genéticos e predisposi-
ções familiares também exercem 
influência significativa no de-
senvolvimento do melasma”.

O envelhecimento da pele 
também é um fator. Neste caso, 
células chamadas fibroblastos 
liberam substâncias que estimu-
lam a produção de melanina, 
tornando o processo de forma-
ção das manchas mais complexo 
do que o simples aumento da 
atividade dos melanócitos.

Em uma pele sem melasma, 
o processo de produção de me-

lanina é equilibrado e uniforme, 
resultando em uma cor de pele 
homogênea.

O estresse oxidativo — cau-
sado pelo excesso de radicais 
livres no corpo, resultante de fa-
tores como exposição ao sol, po-
luição e tabagismo — também 
pode contribuir para a disfun-
ção dos melanócitos, intensifi-
cando a produção de pigmento.

“O melasma pode acontecer 
em homens e mulheres, mas as 
mulheres estão mais propensas 
devido ao estímulo hormonal. 
Além disso, pessoas com fototi-
pos mais escuros, que têm mais 
melanina, também têm maior 
chance de desenvolver a condi-
ção”, completa Joyce Rodrigues.

Cabeleireiras mulheres e 
negras, portanto, têm maiores 
fatores de risco para o desenvol-
vimento dos melasmas, uma vez 
que, além dos fatores genéticos, 
estão mais propensas ao conta-
to com secadores, que emitem 

radiação infravermelha e aqueci-
mento excessivo.

A La Roche-Posay desen-
volveu uma pesquisa, entre de-
zembro de 2022 a fevereiro de 
2023, que mostra que 62% da 
população brasileira apresenta 
desordens pigmentares, refletin-
do a diversidade dos fototipos 
do país. O melasma, represen-
ta 12% das hiperpigmentações 
identificadas no levantamento. 
O estudo abrangeu 48 mil pes-
soas em 34 países.

O tratamento deve ser cons-
tante, entre cuidados em casa, 
clínicas especializadas em pele 
e até suplementos. A ideia é 
fortalecer a barreira da pele, de 
acordo com a farmacêutica Fer-
nanda Chauvin, especialista em 
dermatocosmética.

Para isso, é importante usar 
produtos com ceramidas, ácidos 
graxos e colesterol. Nos trata-
mentos clínicos, lasers ajudam a 
reduzir as manchas e melhorar o 

tom da pele.
Em casa, o principal cuida-

do é evitar o sol, usando sempre 
protetor solar, boné ou chapéu, 
além de aplicar água termal para 
acalmar a pele nos dias quentes. 
Suplementos como o Ômega 
3 também são úteis, pois agem 
como anti-inflamatórios.

“É importante ter paciência, 
pois o tempo de tratamento será 
proporcional à idade da man-
cha, quanto antes começar o tra-
tamento melhores podem ser os 
resultados. O melasma não tem 
cura mas pode ser muito reduzi-
do e controlado”, completa.

A especialista também diz 
que os produtos vendidos em 
farmácia, que contêm em sua 
composição ácido retinóico e 
hidroquinona, usados também 
para tratar outros problemas de 
pele, devem ser prescritos por 
dermatologistas.

“Esses produtos podem cau-
sar fotossensibilidade, ou seja, 

reações na pele quando a pessoa 
se expõe ao sol, mesmo de forma 
leve. Além disso, quando usa-
dos de maneira inadequada ou 
interrompidos abruptamente, 
podem causar efeito rebote, pio-
rando o melasma.”

Por outro lado, existem pro-
dutos cosméticos mais suaves, 
sem ingredientes como ácido 
retinóico e hidroquinona, que 
também ajudam no tratamento.

É sempre importante, no 
entanto, saber qual é a causa do 
problema, já que as manchas po-
dem ter várias origens. Usar pro-
dutos sem orientação pode, em 
alguns casos, causar inflamação 
e até aumentar as manchas.

Um diagnóstico preciso e 
cuidados personalizados são 
essenciais para um tratamento 
seguro e eficaz, prevenindo hi-
perpigmentação causada por 
rotinas inadequadas de skincare, 
diz Joyce Rodrigues.

Para prevenir o melasma, a 
ideia é controlar os agentes que 
causam danos à pele, reduzir a 
inflamação crônica, diminuir 
a vascularização e controlar a 
produção de melanina, afirma 
Chauvin.

Ela recomenda medidas de 
prevenção que incluem proteger 
a pele com protetor solar, usar 
hidratantes e bruma ou água ter-
mal, optar por ambientes frescos 
e arejados, e sempre proteger-se 
do sol com viseira ou chapéu.

“O mais importante no tra-
tamento do melasma é controlar 
a inflamação. Sol, calor, mudan-
ças hormonais e estresse aumen-
tam a inflamação crônica, o que 
leva a um estímulo dos melanó-
citos”, diz Chauvin.

Por Raíssa Basílio 
(Folhapress)

Melasma na pele? Veja como se 
tratar e prevenir das manchas

Zanone Fraissat/Folhapress

O excesso do pigmento, produzido pelos melanócitos, ocorre devido à exposição à radiação UV

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

O início do ano é mar-
cado pelo aumento na busca 
por atividades físicas, impul-
sionado pelas resoluções de 
ano novo. Segundo dados de 
academias e centros esporti-
vos, a procura por atividades 
físicas cresce até 30% em ja-
neiro, período em que mui-
tas pessoas iniciam ou reto-
mam rotinas de exercícios. 
No entanto, a empolgação 
pode trazer riscos para quem 
não escolhe o esporte ade-
quado. Por exemplo, 56% 
dos praticantes de CrossFit, 
uma modalidade de alta 
intensidade, sofrem lesões, 
sendo as mais comuns em 
ombros, joelhos e coluna.

De acordo com o ortope-
dista Dr. Juan Aquino, espe-
cialista em coluna, a escolha 
do esporte deve ser levado 
em consideração o histórico 
de saúde, a condição física e 
os objetivos de cada pessoa, 

Juan também alerta so-
bre os riscos de um sedentá-
rio iniciar atividades físicas 
de maneira inadequada. Ao 
tentar se lançar em exercí-
cios de alta intensidade sem 
preparação, o corpo pode 
não estar pronto para o es-
forço, o que pode resultar 
em lesões nas articulações, 
tendões e, principalmente, 
na coluna.

“Começar sem orienta-
ção pode levar a uma sobre-
carga nas articulações, dores 
musculares intensas e, até 
mesmo, a lesões graves na 
coluna. É fundamental que 
o corpo tenha tempo para 
se adaptar ao novo regime 
de exercícios, e isso deve ser 
feito de maneira gradual”, 
enfatiza Dr. Juan.

 Escolher o 
esporte ideal 
pode garantir 
mais saúde


